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Mensagem do Conselho Diretivo
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia vem 
apresentar o plano de atividades para 2023. Mante-
mos a aposta de colocar as nossas competências 
orientadas para a resposta às necessidades do País 
e do Mundo. Desta forma queremos contribuir para 
um futuro mais limpo e melhor. Vivemos um momen-
to em que ao fim da pandemia se seguiu uma crise 
energética sem paralelo devido a uma retoma rápida 
drasticamente agravada pela pressão global provoca-
da pela guerra imposta pela Rússia. Mais que nunca 
a transição energética, ecológica e digital deve mere-
cer o nosso melhor esforço. Mais que nunca a mobi-
lização das nossas competências especializadas na 
gestão do capital natural é nossa responsabilidade e 
deve ser o objeto da nossa concentração.
O LNEG, instituição do Ministério do Ambiente e Acão 
Climática, com as suas equipas multidisciplinares, re-
conhecidas nacional e internacionalmente, pretende 
ocupar um lugar fundamental no apoio à promoção 
das políticas públicas em Portugal, no apoio à econo-
mia verde e responsável como entidade de referên-
cia ao serviço do Desenvolvimento do Território, da 
aplicação e identificação dos Recursos Renováveis e 
dos Recursos Geológicos, na gestão responsável do 
Uso dos Recursos, naturais e antropogénicos, e nos 
riscos geológicos.
As atividades do LNEG encontram-se alinhadas com 
as dimensões do REPowerEU nomeadamente no 

transformar o ciclo de investigação num ciclo mais 
curto que acelera a transformação do conhecimen-
to em valor para a sociedade com enfoque na imple-
mentação de respostas aos desafios do momento 
em particular na descarbonização. Para tal, o LNEG 
empenha-se em fazer boas parcerias através de con-
sórcios competitivos ou na participação em diferen-
tes redes de conhecimento, nomeadamente, a EERA 
(European Energy Research Alliance), a ESEIA (Eu-
ropean Sustainable Energy Innovation Alliance) ou o 
EGS (EuroGeoSurveys), participa ainda em Alianças 
Europeias para a industrialização e descarbonização 
da sociedade como a European Batteries Alliance, 
European Clean Hydrogen Alliance e European Raw 
Materials Alliance. Nestes tempos de desafio, o LNEG 
quer contribuir para a retoma da economia e do de-
senvolvimento nacional através das atividades de in-
vestigação, assim como atividades de apoio ao teci-
do empresarial, prestação de serviços, normalização 
e certificação. O nosso impacto, os nossos resulta-
dos são medidos através de indicadores de susten-
tabilidade e nos permitem trabalhar num processo de 
melhoria contínua. 
É esta a mensagem do Conselho Diretivo com o com-
promisso do cumprimento do plano a que nos pro-
pomos,

A Presidente
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Institucional

Missão, visão e valores
O LNEG, I. P., é o laboratório do Estado que tem por 
missão impulsionar e realizar ações de investigação, 
de demonstração e transferência de conhecimento, 
de assistência técnica e tecnológica e de apoio labo-
ratorial dirigidas às empresas, nos domínios da ener-
gia e geologia.

A Visão do LNEG é construir um futuro mais limpo e 
melhor, através da utilização sustentável de recursos, 
contribuindo para uma economia descarbonizada.

Os Valores seguidos pelo LNEG incidem no desenvol-
vimento das suas atividades de acordo com os princí-
pios e práticas do serviço público e da ética profissio-
nal, evidenciando uma cultura de boas práticas.

Enquadramento legal e estrutura interna  
do LNEG 
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. 
(LNEG I. P.) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 354, de 29 
de outubro de 2007, e a sua estrutura organizacional 
encontra o seu suporte na Portaria n.º 425, de 28 de 
dezembro de 2012, que define os seus estatutos, e 
em que se encontra definida a organização interna 
dos seus serviços.

Posteriormente, a Lei Orgânica do LNEG foi alterada 
através da publicação do Decreto-Lei n.º 145/2012, 
de 11 de julho, e em 2014, pelo Decreto-Lei n.º 129, de 
29 de agosto, foi aprovada a sua atual Lei Orgânica. 

No quadro das suas atribuições, colabora com enti-
dades públicas ou privadas, nacionais ou estrangei-
ras, exerce as suas atribuições em articulação com 
serviços e instituições de outras áreas da Administra-
ção Pública ou do setor privado, nomeadamente no 
âmbito de C&T.

A organização do LNEG pode ser consultada no se-
guinte endereço: https://www.lneg.pt/o-lneg/organi-
zacao/.

O LNEG é dirigido por um Conselho Diretivo, constituído 
por um presidente e dois vogais. Integra dois laboratórios 
dotados de autonomia científica e técnica, o Laboratório de 
Energia (LEN) e o Laboratório de Geologia e Minas (LGM). 
Em 2023 as atividades de âmbito científico desenvolvem-
-se mediante a organização das suas competências em 
Unidades de Investigação, coordenadas por investigado-
res designados pelo Conselho Diretivo do LNEG.

https://www.lneg.pt/o-lneg/organizacao/
https://www.lneg.pt/o-lneg/organizacao/
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A sua atuação rege-se pela preocupação permanente 
num estado de prontidão que garanta respostas ex-
peditas, enquanto especialista independente munido 
de elevado sentido de dever e interesse público. Para 
este efeito muito contribui a capacidade de trabalhar 
em rede, bem como a orientação para objetivos atra-
vés da monitorização da atividade de forma sistemá-
tica segundo as Normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 
4457:2007 e da acreditação dos seus laboratórios no 
âmbito da Norma NP EN ISO/IEC 17025:2018.
O LNEG é parte integrante de cinco infraestruturas 
tecnologias (BBRI – Biomass and Bioenergy Research 
Infrastructure, C4G – Colaboratório para as Geociên-
cias, INIESC – Infraestrutura Nacional de Investigação 
para Energia Solar de Concentração, NZEB LAB – Re-
search Infrastructure on Integration of Solar Energy 
Systems in Buildings, WindScanner – The European 
WindScanner Facility). Nestas infraestruturas, esta-
belece-se uma estreita cooperação entre parceiros 
públicos e privados, aproveitando os conhecimentos, 
equipamentos e instalações experimentais comple-
mentares existentes. São estruturas abertas a coope-
ração exterior.
O LNEG é, ainda, associado de vários Laboratórios Co-
laborativos: CoLAB BIOREF - Laboratório Colaborativo 
para as Biorrefinarias, HyLAB - Laboratório Colaborati-
vo para o Hidrogénio Verde, CECOLAB – Collaborative 
Laboratory Towards Circular Economy e o GreenCo-
Lab – Associação Oceano Verde. Laboratórios Cola-
borativos têm como objetivo ter um efeito positivo no 
emprego qualificado e emprego científico em Portugal 
através da definição e implementação de agendas de 
investigação e de inovação orientadas para a criação 
de valor económico e social.
O LNEG dispõe de 3 litotecas: · S. Mamede de Infes-
ta, Alfragide e · Aljustrel. Nas Litotecas, para além dos 
700 mil metros de testemunhos de sondagens, estão 
também disponíveis para consulta (por marcação) 
mais de uma centena de cortes geológicos e milhares 
de amostras, lâminas delgadas de rochas e células de 
microfósseis. As Litotecas disponibilizam informação 
científica a investigadores, estudantes, autarquias lo-
cais, organismos e empresas.

Estratégia de gestão 
Em 2023, o LNEG vai continuar a desenvolver projetos 
técnico-científicos que focalizados nas prioridades 
europeias e nacionais, atuando em linha com a estra-
tégia mais global de reforma da administração do Es-
tado relativa à modernização administrativa. 
Os novos desafios da sustentabilidade, norteados por 
uma agenda global para o Desenvolvimento Sustentá-
vel, constituem um forte apelo à adoção de soluções 
mais integradoras e inclusivas, no sentido de atingir 
um desenvolvimento que garanta bem-estar à socie-
dade. De salientar a importância dos compromissos 
assumidos por Portugal no quadro internacional, ten-
do o LNEG, consciente da importância do trabalho 
colaborativo, vindo a acompanhar de forma estreita 
todos os compromissos internacionais.
Em paralelo, o LNEG ocupa um lugar fundamental no 
apoio à promoção das políticas públicas em Portugal 
e no apoio à economia verde integrando o Ministé-
rio do Ambiente e Ação Climática. Neste contexto é 
uma entidade de referência capaz de contribuir com 
o conhecimento científico e tecnológico para apoio 
às necessárias medidas da Transição Energética, por 
um lado, e do desenvolvimento do Território, por outro, 
através do conhecimento responsável associado aos 
recursos renováveis energéticos e aos recursos e ris-
cos geológicos.
Ao nível interno desenvolvem-se condições para me-
lhorar o conhecimento destinado às políticas públicas 
para o desenvolvimento sustentável, criando mais 
valor no serviço público, e explorar sinergias com os 
parceiros estratégicos.
Ao nível externo as “partes interessadas” são decisivas 
para a prossecução da estratégia de gestão e inova-
ção organizacional. As diversas parcerias internacio-
nais posicionam a instituição como parceiro dinami-
zador da internacionalização e fonte de informação 
privilegiada nas suas áreas de intervenção. Manteve a 
dinâmica na procura de financiamento externo a ins-
trumentos de financiamento nacionais e europeus em 
conjunto com os nossos parceiros, nomeadamente 
na EERA, na ESEIA e no EGS.
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No âmbito das mais relevantes estruturas nacionais 
no campo da Geologia destaca-se o Museu Geológico, 
que funciona na órbita do LNEG. O Museu Geológico 
é detentor de um vasto espólio de fósseis, minerais, 
rochas e objetos arqueológicos, de elevado valor cien-
tífico reconhecido internacionalmente. Integra a Rede 
Portuguesa de Museus e em 2010 foi classificado 
como “Imóvel de Interesse Público”, atendendo ao “in-
calculável valor científico das coleções que conserva”.

Para além dos projetos técnico-científicos que de-
senvolve focalizados nas prioridades europeias e na-
cionais, tem atuado em linha com a estratégia mais 
global de reforma da administração do Estado relativa 
à modernização administrativa. Nesse sentido tem-se 
vindo a desenvolver um trabalho de Planeamento Es-
tratégico de apoio ao processo de tomada de decisão, 
que permite assegurar a inovação e melhoria contínua 
da organização de acordo com a sua estratégia e ex-
petativas das “partes interessadas”, tendo em vista o 
aumento de agilidade, eficácia e eficiência. 

Objetivos estratégicos e desenvolvimento de 
atividades
Em 2023 o LNEG prossegue a estratégia definida 
visando desenvolver e transferir conhecimento nas 
áreas da Energia e Geologia para apoio ao Governo, 
às políticas públicas e à sociedade. Neste contexto 
elegemos como prioridade a atuação os seguintes 
pilares:

- apoio às empresas em áreas inovadoras que poten-
ciam o reforço do crescimento económico do país e 
a internacionalização das empresas nacionais;

- capacidade de trabalhar em rede, consubstanciada 
nas diversas participações em fora técnico- -cientí-
ficos possibilitando a apresentação de candidaturas 
aos vários instrumentos de financiamento;

- orientação para objetivos através da monitori-
zação dos resultados no âmbito das Normas ISO 
9001/2015, NP 4457/2007 e NP EN ISO/IEC 17025.

O critério de seleção dos objetivos e indicadores a 
integrar no QUAR é, fundamentalmente, o da conse-

cução da missão e da estratégia da organização. Na 
seleção dos indicadores privilegiámos a estabilida-
de e continuidade. A apresentação dos itens obede-
ce aos parâmetros de referência previstos no QUAR: 
eficácia, eficiência e qualidade.
Objetivos estratégicos para 2023:
OE1 - Promover investigação científica e desenvolvi-

mento tecnológico.
OE2 - Reforçar parcerias nacionais e internacionais.
OE3 - Garantir as boas práticas de gestão para a efi-

ciência global e bem-estar das pessoas.
OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade.
A concretização da estratégia concentra-se nos se-

guintes objetivos operacionais:
OOP1. Contribuir para o desenvolvimento e otimiza-

ção dos recursos em energia e geologia
OOP2. Aumentar a eficácia do contributo para as po-

líticas públicas
OOP3. Aumentar a visibilidade dos resultados e 

transferir conhecimento
OOP4. Aumentar a cobertura dos custos pelas recei-

tas próprias
OOP5. Promover a boa gestão dos trabalhadores
OOP6. Implementar as medidas previstas no progra-

ma “SIMPLEX”
OOP7. Promover a avaliação pelos cidadãos
OOP8. Simplificar o relacionamento entre a adminis-

tração e os seus utentes
Irá desenvolver um conjunto de atividades que de-
correm das competências legais e da estratégia de-
lineada de acordo com as Grandes Opções do Plano 
e a Estratégia Orçamental. Valorizamos as boas prá-
ticas de crescimento, de motivação para a transfor-
mação e de apoio à consolidação da produtividade 
e visibilidade da I&D e as ações de desenvolvimento 
e transferência de conhecimento sobre os recursos 
endógenos do nosso país, visando o apoio ao Gover-

no, às políticas públicas e o apoio à economia, sa-
lientando-se a função de serviço geológico nacional.

O LNEG é parceiro no âmbito do Sistema de C&T, 
assumindo um papel determinante na atividade de 
investigação a desenvolver no âmbito dos projetos 
nacionais e internacionais, bem como na prestação 
de serviços de ciência e tecnologia a entidades pú-
blicas e privadas.

O LNEG presta Assistência Técnica e Tecnológica 
(ATT) aos diversos clientes nas diferentes áreas 
de intervenção, particularmente no âmbito da rea-
lização de ensaios a coletores e sistemas solares 
térmicos; na caracterização, corrosão/degradação 
e proteção anticorrosiva de materiais, na análise e 
tenologia mineral e em metodologias de ensaios 
analíticos em biocombustíveis e combustíveis só-
lidos e líquidos, na esfera dos nossos laboratórios 
acreditados.

Participa em atividades de investigação, em parce-
ria com outras instituições, designadamente uni-
versidades e empresas, na elaboração de estudos 
e pareceres, na formação avançada ministrada em 
diferentes domínios da atividade e na publicação de 
artigos em revistas científicas e técnicas, sendo pri-
vilegiadas as de referência internacional.

É propósito devolver à Sociedade o investimento nas 
atividades, dinamizando ações de divulgação e im-
plementando medidas de modernização administra-
tiva que visem a aproximação ao nosso público-alvo 
através da organização de palestras, workshops e 
seminários, bem como ações no âmbito da divulga-
ção científica.
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Autoavaliação do LNEG de acordo com o 
Quadro de Avaliação e Responsabilização 
(QUAR)
As atividades e resultados que expressam a missão 
do LNEG são avaliadas de forma global através do 
Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), o 
qual é um quadro da avaliação de desempenho dos 
serviços públicos, dos seus propósitos de ação (atra-
vés de objetivos estratégicos), das metas a alcançar 
no contexto dos meios disponíveis (humanos e finan-
ceiros) e da avaliação da sua concretização e de des-
vios através de indicadores de desempenho. Trata-se 
de um processo de autoavaliação que se baseia na 
estrutura definida no art.º 15.º da Lei n.º 66-B/2007, 
de 28 de dezembro. A atividade do LNEG desenvol-
ve-se em torno dos seguintes objetivos estratégicos 
plurianuais (OE) determinados pelo Conselho Direti-
vo: OE1 - Promover investigação científica e desenvol-
vimento tecnológico, OE2 - Reforçar parcerias nacio-

OE Objetivo Operacional Indicador Meta (2023)

Eficácia OE2

OOP1 - Contribuir para o desenvolvimento e otimização 
dos recursos em energia e geologia

Ind 1. Nº de projetos financiados 85

Ind 2. Nº de representações nacionais e internacionais 151

OOP2 - Aumentar a eficácia do contributo para as políticas 
públicas

Ind 3. Nº de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) 55

Ind 4. Nº de pareceres e relatórios técnicos e científicos 650

Eficiência OE1

OOP3 - Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir 
conhecimento

Ind 5. Percentagem de artigos publicados em revistas científicas  
com arbitragem por investigador 0,9

Ind 6. Percentagem de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) 0,03

Ind 7. Percentagem de objetos no repositório técnico e científico por  
investigador(a) e técnico(a) superior das áreas de I&D 1,1

Ind 8. Nº de cartas produzidas 3

OOP4 - Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas 
próprias Ind 9. Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas 48%

nais e internacionais, OE3 - Garantir as boas práticas 
de gestão para a eficiência global e bem-estar das 
pessoas e OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade. 

A concretização destes objetivos estratégicos é de-
terminada pela taxa de realização de oito objetivos 
operacionais descritos na tabela seguinte), distribuí-
dos segundo três parâmetros, Eficácia, Eficiência e 
Qualidade: 

Eficácia, entendida como medida em que o LNEG 
atingiu os seus objetivos e obteve ou ultrapassou os 
resultados esperados.

Eficiência, traduz a relação entre os bens produzidos 
e serviços prestados pelo LNEG e os recursos utiliza-
dos. 

Qualidade, traduz o conjunto de propriedades e carac-
terísticas de bens ou serviços, que conferiram apti-
dão ao LNEG para satisfazer necessidades explícitas 
ou implícitas dos utilizadores. 

O Conselho Diretivo do LNEG estabeleceu dezassete 
indicadores que indicam o desempenho estratégico 
da instituição de acordo com os quatro objetivos de-
finidos acima.

A tabela seguinte apresenta a forma como os objeti-
vos estratégicos se articulam com os objetivos ope-
racionais e são expressos pelas metas dos indicado-
res definidos para 2023:



p. 10

OE Objetivo Operacional Indicador Meta (2023)

Qualidade

OE3 OOP5 - Promover a boa gestão dos trabalhadores

Ind 10. Grau de satisfação dos(as) clientes internos(as) 3,0

Ind 11. Taxa de realização do processo de certificação EFR - Entidades  
Familiarmente Responsáveis 80%

OE4 OOP6 - Implementar as medidas previstas no programa 
"SIMPLEX" Ind 12. Percentagem de implementação de medidas do programa “Simplex” 80%

OE3 OOP7 - Promover a avaliação pelos cidadãos

Ind 13. Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H) 91

Ind 14. Grau de satisfação dos(as) clientes externos(as) 4,4

OE4 OOP8 - Simplificar o relacionamento entre a  
administração e os seus utentes

Ind 15. Nº de ações de divulgação para a sociedade 26

Ind 16. Nº de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal 12



Investigação e desenvolvimento tecnológico

Projetos sob contrato Artigos em revistas 
internacionais

Participação em 
Congressos

Assistência Técnica Formação avançada Inovação
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Investigação e desenvolvimento tecnológico
As atividades a desenvolver em 2023, dão corpo aos 
Eixos Estratégicos das Grandes Opções do Plano e 
da Estratégia Orçamental, que contribuirá para a sa-
tisfação dos objetivos estratégicos definidos.

As atividades previstas para o ano de 2023 envol-
vem a participação em ações de investigação, em 
parceria com outras instituições, designadamente 
universidades e empresas, na elaboração de estu-
dos e pareceres, na formação avançada em diferen-
tes domínios da atividade e na publicação de artigos 
em revistas científicas e técnicas, nomeadamente 
as de referência internacional.

Em 2023, o LNEG continua a prestar serviços de As-
sistência Técnica e Tecnológica a diversos clientes 
nas diferentes áreas de intervenção, particularmen-
te no âmbito da realização de ensaios a coletores e 
sistemas solares térmicos; na caracterização, corro-
são/degradação e proteção anti corrosão de mate-
riais, na análise e tecnologia mineral e em metodo-
logias de ensaios analíticos em biocombustíveis e 
combustíveis sólidos e líquidos, na esfera dos labo-
ratórios acreditados.

Laboratório de Energia (LEN)
O Laboratório de Energia do LNEG engloba três Uni-
dades de Investigação (Unidade de Bioenergia e Bior-
refinarias, Unidade de Energias Renováveis e Eficiên-
cia Energética e Unidade de Materiais para a Energia) 
foca a sua atividade no desenvolvimento de Energias 
Renováveis e na sua Integração no Sistema Energéti-
co e na Economia, implementando soluções e supor-
te para a Transição Energética em Portugal.

Como laboratório nacional de investigação, assume o 
compromisso de apoiar as políticas do governo por-
tuguês a fim de atingir a meta de 80% de energias re-
nováveis na eletricidade e 47% no consumo total de 
energia até 2030.

A atividade do Laboratório de Energia incide nos re-
cursos energéticos e nas tecnologias renováveis, bem 
como na eficiência energética e sua utilização final, 

como a Energia em Edifícios e Comunidades e Cida-
des Inteligentes tendo em vista alcançar um Sistema 
de Energia Sustentável.

Realiza projetos de investigação e desenvolvimento 
com parceiros nacionais e internacionais e prestamos 
assistência técnica à indústria apoiando o desenvolvi-
mento sustentável da economia portuguesa.

Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB)
Na área da Bioenergia e Biorrefinarias, desenvolver-
-se-ão atividades de investigação e demonstração 
alinhadas com o Plano Nacional de Recuperação e 
Resiliência (PRR) bem como o P2030. As atividades 
a desenvolver nas áreas das energias renováveis e 
dos produtos de base biológica, considerando a Bio-
massa como integrante de um sistema energético 
flexível, sustentável, seguro, eficiente e competitivo, 
estão ainda alinhados com o Plano Nacional Energia 
e Clima PNEC-2030 e Roteiro para Neutralidade Car-
bónica RNC-2050. Em termos Europeus, a atividade 
da UBB encontra-se igualmente alinhada com os ob-
jetivos do pacote “Fit-for-55”, o Integrated Roadmap 
do SET-PLAN europeu (nomeadamente o IWG Action 
#8 - bioenergia e outros combustíveis renováveis), 
das alianças europeias EERA-Bioenergy e ESEIA, da 
plataforma industrial europeia ETIP-Bioenergy e da 
parceria público-privada europeia BIC (Bio-Based In-
dustries Consortium). 

As principais atividades previstas para 2023 em Bioe-
nergia e Biorrefinarias estão alinhadas maioritaria-
mente com os seguintes Eixos Estratégicos do Plano 
de Recuperação Económica:

As principais atividades previstas para 2022 em Bioe-
nergia e Biorrefinarias estão alinhadas maioritaria-
mente com os seguintes Eixos Estratégicos do Plano 
de Recuperação Económica:

Qualificação, Digitalização, I&D

• Aposta em Ciência e I&D – o reforço das infraes-
truturas tecnológicas de I&D tem sido uma preo-
cupação constante na UBB, demonstrada pela 
implementação e consolidação da infraestrutura 
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de investigação em Biomassa e Bioenergia (BBRI) 
do Roteiro Nacional de Infraestruturas Científicas 
2014-2020 e participação na Rede Europeia de In-
fraestruturas de I&D em “Biomassa e Biorrefinarias” 
(projeto “BRISK2”), em 3 Ações COST “YEAST4BIO”, 
“EURO-MIC  e “WIRE””, bem como em dois Labora-
tórios Colaborativos, como instituição associada no 
GreenCoLAB e liderando o CoLAB BIOREF - Labora-
tório Colaborativo para as Biorrefinarias, que agrupa 
9 Universidades & Centros de I&D e 11 empresas 
nacionais e que possui uma agenda de I&I em Bior-
refinarias, Gases Renováveis (Hidrogénio e Biome-
tano) e Bioeconomia. A equipa da UBB continuará 
ainda a fomentar a formação avançada nas áreas 
das energias renováveis e das biorrefinarias, em 
particular na Bioenergia e Bioeconomia, ministran-
do e orientando estudantes em diversos programas 
de mestrados/doutoramentos e outras pós-gradua-
ções.

Projetos em curso: “BRISK2”, “EURO-MIC”, “WIRE”, 
“YEAST4BIO”, COLAB BIOREF, GREENCOLAB.

Reindustrialização –I&D focada no desenvolvimento 
de novas cadeias de valor em diversas fileiras indus-
triais visando:

• Bioeconomia sustentável - projetos de I&D em bior-
refinarias multi-flexíveis incorporando processos de 
produção de biocombustíveis e bioprodutos (incluin-
do produtos de valor acrescentado) pelo aproveita-
mento integral da biomassa. Estas biorrefinarias 
contribuirão para a redução do impacto ambiental 
das atividades económicas - promoção da Bioeco-
nomia Circular, criação de novas oportunidades de 
emprego e sustentabilidade industrial 

• Inovação na valorização dos recursos endógenos 
florestais, de base agrícola e aquáticos (e.g. desen-
volvimento de biorrefinarias de microalgas para a 
produção de bioprodutos e biomateriais)

Projetos em curso: “ALGAVALOR”, “MULTISTR3AM”, 
“RedWine”, “WCALgaeKit+”, “BE@T” e “FrontSH1P”.

Reconversão industrial – I&D promovendo a inova-
ção industrial, visando a reconversão e modernização 

tecnológica, com foco nas seguintes áreas prioritá-
rias:

• Economia circular - soluções de economia circular 
para redução de resíduos, promovendo a sua valo-
rização para energia ou bioprodutos, aumentando a 
competitividade do setor industrial

• Descarbonização da indústria – recurso à utilização 
de bioenergia e a estratégias de biosequestro de 
CO2 e uma aposta no H2, bem como ao desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas de reconversão in-
dustrial de produção à base do fóssil para o “bio-ba-
sed”/renovável, tendo como objetivo a neutralidade 
carbónica e o incremento do valor acrescentado dos 
seus produtos.

Esta estratégia tem sido intensificada com a assina-
tura de contratos de investigação, desenvolvimento e 
assistência técnica & tecnológica com diversas em-
presas e indústrias, nomeadamente do setor energé-
tico e florestal.

Projetos em curso: “Move2LowC” e “H2Driven” e 
“FrontSH1P” e “BE@T”.

Transição energética e eletrificação

• Mapeamento do potencial em biomassa - Mapea-
mento e impacto do uso dos diferentes tipos de 
biomassa e quantificação da redução e emissões 
de GEE por tipo de atividade e/ou por unidade indus-
trial; Pretende-se identificar recursos endógenos 
renováveis de energia com vista à diversificação 
das fontes energéticas e aumento da segurança do 
abastecimento dos mesmos e proteção ambiental 
e a minimização dos efeitos das emissões e a pro-
moção de energias renováveis.

Projeto em curso: Grupo Técnico-Científico de apoio 
à ECS.

• Energia da biomassa - papel dos recursos endóge-
nos renováveis no futuro mix estratégico nacional. 
Desenvolvimento de tecnologias e atividades de I&D 
da fileira agrícola, florestal e aquática, tais como:

Biorrefinarias de biocombustíveis avançados a par-

tir de conversões bioquímicas e incluindo processos 
integrados, tecnologicamente avançados e de baixo 
custo (e.g. para a produção de bioetanol ou bio-jet-
fuel), a partir de RSU, biomassa residual lenhoceluló-
sica, aquática e/ou microbiana.

Biorrefinarias de biocombustíveis avançados a partir 
de conversões termoquímicas, nomeadamente es-
tudos de pré-tratamento e gaseificação de biomassa 
para biometano, estudos de pirólise de biomassa do 
tipo RSU, plásticos e/ou resíduos de aterros para bio-
-óleos e upgrading para biocombustíveis de aviação.

Combustíveis sintéticos renováveis - incluindo o de-
senvolvimento de ações de I&D em conversão de CO2 
por tecnologias biológicas, síntese de biometanol e 
biometano por tecnologias de gaseificação ou meta-
nação.

Projetos em curso: ““BIO4PORTUGAL”, “BIOFLEXPOR 
“, “iCAREPLAST”, “H2DRIVEN”, “HYFUELUP” e “Move-
2LowC”.

Como fator estratégico e de competitividade, a 
UBB possui o Laboratório de Biocombustíveis e 
Biomassa (LBB), integrado na rede de laboratórios 
acreditados do LNEG. O LBB prevê reforçar as suas 
competências técnico-científicas em bio-óleos e de-
senvolver atividade integrada em projetos de I&D na-
cionais e europeus bem como contratos diretos com 
empresas. O LBB prevê ainda a extensão da sua acre-
ditação ao regime de acreditação flexível intermédia 
como instrumento de melhoria.

Para além destas atividades de I&D, a Unidade de 
Bioenergia e Biorrefinarias do LNEG continuará a de-
sempenhar um papel relevante no Apoio a Políticas 
Públicas, nomeadamente através de:

• Contribuição para a transposição nacional da Direti-
va RED-II e sua futura revisão (Diretiva de Promoção 
de Energias Renováveis – seção dos Biocombustí-
veis, Biogás e Combustíveis Mássicos);

• Participação na Ação Concertada para a implemen-
tação da Diretiva RED (CA-RES 4), nos GTs “RES nos 
Transportes” e “Sustentabilidade da Biomassa”;
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• Coordenação da Entidade Nacional verificadora do 
cumprimento dos critérios de sustentabilidade na 
produção de biocombustíveis e biolíquidos (ECS);

• Implementação do Plano Nacional de Promoção de 
Biorrefinarias (RCM N.º 163/2017);

Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE)

Desenvolver Conhecimento sobre Energia, apoiar a 
implementação das politicas públicas sectoriais e a 
economia da Energia

A atividade prevista tem como referência principal as 
metas fixadas para Portugal no PNEC2030 e os seus 
objetivos, assim como as medidas da política energé-
tica Europeia: “Green Deal”, “Fit for 55%” e “REPowe-
rEU”. Os projetos a que será dada continuidade ou 
que terão início em 2023 reforçam o conhecimento 
técnico e científico nas áreas definidas e visam a apli-
cação e reforço das políticas públicas setoriais e os 
atores do seu desenvolvimento: a administração, os 
centros de saber e as empresas. Estas atividades são 
também suportadas pela participação em redes in-
ternacionais das quais de destaca a participação  na 
AIE (Agência Internacional de Energia) nos Working 
Parties e TCP (Technology Collaboration Programme) 
, bem como na EERA e seus JP (Joint Programmes).

No domínio das Energias Renováveis e Eficiência 
Energética, as atividades de I&D, de apoio às políticas 
públicas e de prestação de serviços de C&T (ATT1) ao 
tecido empresarial desenvolvem-se nas várias áreas 
de competência: Energia Solar Térmica e Fotovoltai-
ca, Energia Eólica, Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído e Integração das Energias Re-
nováveis no Sistema Energético.

No âmbito das atividades de apoio às políticas públi-
cas, o LNEG integra Grupo de trabalho para o planea-
mento e operacionalização de centros electroprodu-
tores baseados em fontes de energias renováveis de 
origem ou localização Oceânica2, sendo o responsá-

vel pela elaboração em 2023 do relatório final deste 
grupo de trabalho. 

De uma forma transversal será dada continuidade 
a atividades que visam apoiar a implementação da 
Diretiva Europeia das Fontes de Energias Renová-
veis 2009/28/EC e a nova Diretiva das Renováveis 
2018/2001/EU, através de colaboração com a DGEG 
no projeto “CA-RES4 - Concerted Action - Renewable 
Energy Sources” e também a atividade no âmbito da 
Enterprise Europe Network3, enquanto organismo res-
ponsável pela energia, sustentabilidade e gestão dos 
recursos no Consórcio EEN - Portugal.

No domínio das Energias Renováveis destacamos 
atividades nas áreas:

• Energia Solar Térmica - alta temperatura (CSP/
CST): i) implementação da Infraestrutura de Investi-
gação Nacional INIESC, parceria com a Universida-
de de Évora, com especial relevância, no LNEG, para 
a nova instalação científica - STTF-1004 - compos-
ta por uma torre com concentrador solar de foco 
pontual e um campo de helióstatos, no campus do 
Lumiar; ii) disponibilização de acessos a infraestru-
turas na área da computação (modelação de sis-
tema energéticos e de armazenamento térmico de 
energia) e na área dos materiais, no âmbito do Pro-
jeto SFERA III5; acompanhamento dos trabalhos da 
EU-SOLARIS ERIC6 em que Portugal participa como 
Observador. 

• Energia Solar Térmica - baixa e média temperatu-
ra: i) oferta de serviços de modelação de sistemas 
energéticos integrados e sustentáveis nos setores 
residencial, serviços e indústria. ii) oferta de ser-
viços de ensaio de sistemas solares e respetivos 
componentes (coletores e depósitos) e caracteri-
zação ótica de superfícies absorsoras e refletoras, 
atividades do Laboratório de Energia Solar (LES) 

que se enquadram na certificação de produtos e 
também no apoio à indústria no desenvolvimento 
de novos equipamentos (e.g. projeto EEN3). No do-
mínio das Energias Renováveis e Eficiência Ener-
gética, as atividades de I&D, de apoio às políticas 
públicas e de prestação de serviços de C&T (ATT 
) ao tecido empresarial desenvolvem-se nas várias 
áreas de competência: Energia Solar Térmica e Fo-
tovoltaica, Energia Eólica, Eficiência Energética e 
Energia no Ambiente Construído e Integração das 
Energias Renováveis no Sistema Energético.

• Energia Solar Fotovoltaica: i) modelação e monito-
rização de sistemas PV dando sequência às ativi-
dades no âmbito do projeto CEGMA 2.07 com a im-
plementação no Campus do LNEG em Aljustrel de 
uma Central PV ligada à RESP e sistema de moni-
torização do recurso solar (radiação global e direta) 
e do desempenho da central PV (autoconsumo); ii) 
desenvolvimento de soluções PV que visam aumen-
to da eficiência e diminuição dos custos da con-
versão fotovoltaica, com tecnologias emergentes 
que usem materiais mais comuns, nomeadamente 
materiais híbridos e orgânicos (tais como peroves-
quites – projeto Baterias 20308) e materiais que se 
baseiem na utilização de recursos geológicos nacio-
nais.

• Energia Eólica no apoio ao tecido empresarial ten-
do como base investigação aplicada no desenvolvi-
mento de atividades de modelação e avaliação do 
recurso eólico onshore, offshore e em ambientes 
urbanos e construídos, planeamento do aprovei-
tamento de Energia Eólica (onshore, offshore e em 
ambientes urbanos e construídos) – nova capaci-
dade a instalar, repowering e sobre-equipamento 
– e integrada em centrais renováveis híbridas. São 
ainda desenvolvidas atividades de apoio às políticas 
públicas, e de apoio ao desenvolvimento de tecnolo-
gia Eólica. Apoio na utilização de sistemas eólicos 

1 ATT – Assistência Técnica e Tecnológica.

2 Despacho n.º 11404/2022, dos Ministérios da ECONOMIA E MAR, AMBIENTE E AÇÃO CLIMÁ-
TICA E INFRAESTRUTURAS E HABITAÇÃO.
3 EEN – Entrepise Europe Network, financiado pela Comissão Europeia.
4 STTF – 100 – Solar Tower Testing Facility com potência térmica nominal de cerca de 100kW.
5 SFERA III – Solar facilities for the European research Area, financiado pelo programa H2020.
6 EU-SOLARIS ERIC – European research infrastructure for Concentrated Solar Power - Euro-
pean Research Infrastructure Consortium Energy Buildings with low carbon footprint, financia-

do pelo programa Life.
7 CEGMA2.0 – Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo - equipamento téc-
nico-científico ao serviço de projetos ID&T de recursos geológicos e prospeção mineira, 
Alentejo2020.
8 Baterias 2030 - As baterias como elemento central para a sustentabilidade urbana, co-fi-
nanciado pelo Compete 2020 e Portugal 2020
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associados ao setor de produção de hidrogénio 
com o objetivo de fornecimento de energia para 
alimentação das centrais e colaboração na área da 
Economia Circular na reutilização de componentes 
de turbinas eólicas.

No domínio da Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído destacamos as atividades com 
foco em:

• Edifícios de Balanço Energético Nulo, com ativida-
des I&D, ATT e estudos de eficiência energética e 
integração das energias renováveis nos edifícios. 
Destacam-se para o próximo ano: desenvolvimen-
to de estudos de monitorização do desempenho 
do edifício Solar XXI no âmbito da implementação 
da infraestrutura de Investigação Nacional “NZEB_
LAB” (Edifício Solar XXI-NZEB living lab), atividades 
de I&D na integração de novos conceitos e siste-
mas renováveis nos edifícios (projeto IDEAS59) e 
integração de soluções bioclimáticas e naturais 
para atingir o desempenho NZEB (projeto ReNatu-
ral_NZEB10), bem como atividades de investigação 
no domínio da formação e preparação de profis-
sionais, integradas nos projetos nZEB Ready11 e no 
projeto NaturBuild12.

• Assistência Técnica e Tecnológica, nos domínios da 
Eficiência, Gestão e Sustentabilidade Energéticas, 
providenciada aos setores Público e Privado. De 
salientar, entre outros, a continuidade de trabalhos 
nos seguintes contextos:

- Participação na elaboração do Plano de Susten-
tabilidade da Presidência da República, atuando 
ao nível da Auditoria Energética e da Integração 
de Fontes Renováveis de Energia nos edifícios do 
Palácio de Belém e da Cidadela Cascais, e nos 
âmbitos institucionais das Compras Públicas e 
da Pegada Ecológica;

- Promoção da Eficiência Energética e da Integra-
ção de Fontes Renováveis de Energia no com-
plexo de Edifícios da sede da Fundação Calouste 
Gulbenkian;

- Realização de diversas intervenções nos setores 
da industria e da conversão de energia, incluin-
do a participação em processos de comissiona-
mento, a elaboração de estudos e pareceres, e a 
prestação de serviços de auditoria e consultoria 
subordinados à otimização das condições de uso 
e consumo de energia e ao potencial de utilização 
de novos vetores energéticos. 

• Smart and Sustainable Cities (SSC), com desen-
volvimento de atividades de I&D e ATT no domínio 
da eficiência energética e integração das energias 
renováveis no ambiente urbano e construído. Des-
tacam-se para o próximo ano as atividades no âm-
bito do Plano Estratégico Europeu de Tecnologia 
Energética (SET) - Distritos e Comunidades Ener-
gia Positiva (PED/C), com participação no Annex 
83 AIE-EBC13, coliderança da Ação COST CA19126 
PED-EU-NET14 e coliderança do grupo de trabalho 
EERA Joint programme on Smart Cities15. No âmbi-
to do programa EU Missions (Horizon Europe), se-
rão iniciadas as atividades projeto Re-Value16. 

• Gestão de energia no ambiente urbano e construí-
do, com o desenvolvimento de sistemas avançados 
de monitorização, controlo e gestão operacional 
das condições de uso e consumo de energia térmi-
ca e de energia elétrica, ao nível do ambiente cons-
truído.

No domínio da Integração das Energias Renováveis 
no Sistema Energético o objetivo passa por sedimen-
tar as atividades de I&D de acoplamento setorial, que 
irão alicerçar o cumprimento dos ambiciosos objeti-
vos nacionais de participação renovável no sistema 
energético. Salientamos as atividades de:

• Caracterização da complementaridade dos recursos 
energéticos renováveis (e.g. eólico, solar e hídrico) 
com vista à modelação, desenvolvimento e dissemi-
nação de centrais híbridas e virtuais e comunidades 
locais de energia;

• Avaliação dos impactos da integração de grande 
quantidade de energia elétrica com origem em fon-
tes vRES - variable Renewable Energy Systems no 
sistema elétrico nacional. Desenvolvimento de no-
vas metodologias e processos (IEA Task 25);

• Desenvolvimento de ferramentas de avaliação dinâ-
mica da capacidade de transmissão de linhas elétri-
cas (DLR – dynamic line rating) no âmbito das redes 
ativas/inteligentes e na sequência da conclusão do 
projecto OptiGRID17;

• Organização e modelação de mercados de eletrici-
dade com elevada participação renovável, assegu-
rando a transição destas fontes de um ambiente 
de “tarifas verdes garantidas” para um ambiente de 
mercado adequado às suas especificidades técni-
cas, área na qual se desenvolve o projeto TradeRES18 
coordenado pelo LNEG.

• Integração de microgeração renovável em ambiente 
urbano com recurso a microredes e a gestão dinâ-
mica do consumo (projecto Improvement19).

Em todos os domínios de competência da área de In-
tegração Energética, levam-se a cabo atividades de 
Assistência Técnica e Tecnológica.

Unidade de Materiais para a Energia (UME)
A Unidade de Materiais para a Energia (UME) jun-
tamente com o Laboratório de Materiais e Revesti-
mentos (LMR) desenvolve atividades de ID&D, de 
Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) e de Apoio 
ao Estado e à Sociedade, no domínio de novos ma-

9 IDEAS - Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in Advanced climatically 
tunable renewable energy Systems, financiado pelo programa H2020.
10 ReNatural_NZEB - Recycled and natural materials and products to develop Nearly Zero Energy 
Buildings with low carbon footprint, financiado pelo programa Life.
11 nZEB Ready - Enhancing Market Readiness for nZEB implementation, https://nzebready.eu/ 
12 NaturBuild: Green roofs training for urban and building sustainability, https://www.lneg.pt/
project/naturbuild/ 

13 IEA EBC - Annex 83 - Positive Energy Districts, https://annex83.iea-ebc.org/ 
14 IPED-EU-NET, Positive Energy Districts European Network, https://pedeu.net/ 
15 EERA JP Smart Cities, https://www.eera-sc.eu/about.html 
16 Re-Value, Urban Quality & Climate Neutrality in European Waterfront Cities, financiado pelo 
Programa Horizon Europe

17 OptiGrid - Metodologia de Análise da Capacidade Dinâmica de Linhas e Gestão Otimizada 
de Redes Elétricas, financiado pela FCT (PTDC/EEI-EEE/31711/2017).
18 TradeRES - Tools for the Design and Modelling of New Markets and Negotiation Mechanis-
ms for a ~100% Renewable European Power System, financiado pelo programa H2020. 
19 Improvement - Integration of Combined Cooling, Heating and Power Microgrids in Zero-
-Energy Public Buildings Under High Power Quality and Continuity of Service Requirements, 
Projeto financiado pelo programa Interreg, Sudoe

https://nzebready.eu/ 
https://www.lneg.pt/project/naturbuild/
https://www.lneg.pt/project/naturbuild/
https://annex83.iea-ebc.org/
https://pedeu.net/
https://www.eera-sc.eu/about.html 
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teriais procurando agregar valor e novas funcionali-
dades, avaliando o seu desempenho e respetiva du-
rabilidade, para aplicações nas áreas da conversão 
de energia, do armazenamento de energia e da efi-
ciência energética. As principais atividades da UME 
estão enquadradas nas seguintes áreas: (a) Desen-
volvimento de materiais para as energias renováveis; 
(b) Materiais para as tecnologias do hidrogénio; (c) 
Extração e reciclagem de materiais & baterias, e (d) 
Durabilidade, corrosão e proteção anticorrosiva de 
materiais.

A UME irá continuar em 2023 a realizar as suas ati-
vidades enquadradas em projetos cofinanciados de 
ID&D, serviços e contratos de assistência técnico-
-científica solicitados pelos setores público e empre-
sarial, assim como promover a inovação através da 
participação em novas candidaturas de projetos de 
ID&D a financiamento externo. Estas atividades en-
quadram-se nas estratégias nacionais e europeias, 
destacando-se o Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), o Plano de Recuperação Económica de Por-
tugal 2020-2030 (PRE) e o Pacto Ecológico Europeu 
(PEE, “Green Deal”). Pretende-se contribuir para a 
produção de bens e serviços de elevado valor acres-
centado, para a reconversão industrial e na reindus-
trialização, através do uso sustentável e eficiente de 
recursos, para a promoção da utilização de energia 
proveniente de fontes renováveis e da transição ener-
gética. Através de um esforço concertado das equi-
pas e em colaboração estreita com as outras unida-
des do LNEG, a UME participou em 2022 em várias 
candidaturas de projetos nas quais obteve um êxito 
assinalável. Assim, em 2023, os projetos de ID&D 
mais relevantes a decorrer com a participação da 
UME e do LMR são:

• START - Sistemas sustentáveis de captura de ener-
gia baseados numa abordagem inovadora de reci-
clagem de resíduos de mina - projeto co-financiado 
pelo Horizon Europe (EU), coordenado pelo LNEG/
UME, cujo principal objetivo é a criação de uma ca-
deia de valor sustentável e de um ecossistema de 
inovação associados ao desenvolvimento de dis-
positivos termoelétricos à base de tetraedrite, para 

fins de armazenamento estacionário, a partir do 
uso direto de minérios recolhidos em escombreiras 
de minas. Trata-se de um projeto pluridisciplinar en-
volvendo diversas competências do LEN e do LGM, 
constituindo um excelente exemplo de integração 
das valências do LNEG em prol de um objetivo co-
mum.

• Baterias 2030 - projeto mobilizador co-financiado 
pelo P2020, na área do armazenamento estacioná-
rio de energia elétrica, a integrar em comunidades 
energéticas com elevada penetração de energias 
renováveis, com realce para a participação na va-
lorização do ciclo de vida das baterias, nas tecno-
logias de produção descentralizada e nas platafor-
mas de gestão de energia, incorporando também 
parâmetros de modelos elétricos equivalentes para 
efeitos de estimativas do estado funcional das ba-
terias e previsão da sua vida útil.

• CO2RED - Compreender a electro-redução de CO2 
usando materiais porosos; projeto co-financiado 
pela FCT (PT) visando contribuir para a economia 
de baixo carbono, incorporando energias reno-
váveis na produção de combustíveis, focando as 
principais barreiras tecnológicas não limitadas às 
reações eletroquímicas, e integrando a captura e 
conversão de CO2.

• HYLANTIC – Atlantic Network for Renewable Ge-
neration and Supply of Hydrogen to promote High 
Energy Efficiency; projeto co-financiado pelo In-
terreg Europe (EU), com o objetivo de estabelecer 
uma rede transnacional para fazer avançar a I&D, 
implementação e comercialização de hidrogénio 
como vector energético destinado à futura geração 
de energia. Em 2023, completa-se a atividade deste 
projeto ao abrigo de uma extensão aprovada.

• SFERA III - projeto co-financiado pelo H2020, que 
para além dos trabalhos de investigação em curso 
em corrosão a altas temperaturas, faculta o aces-
so a infraestruturas laboratoriais europeias na área 
da energia solar de concentração (CSP), proporcio-
nando a permitindo que investigadores europeus 
com interesse na área da caraterização, corrosão e 

durabilidade de materiais possam aceder a infraes-
truturas da UMNE/LMR disponíveis para o efeito. 
Permite ainda que investigadores da UME apre-
sentem candidaturas no âmbito do projeto, tendo 
sido aprovadas duas candidaturas, visando avaliar 
a resistência ao choque térmico de espumas de SiC 
para aplicação em recetores solares volumétricos 
(TSR-OVAR), na PSA-CIEMAT (Tabernas, Espanha) 
e a produção de H2 pela via termoquímica solar 
(H2GREEN), no PROMES-CNRS (Odeillo, França), 
respetivamente.

• EEN - Enterprise Europe Network-Portugal, co-fi-
nanciado pelo Horizon Europe (EU) que tem como 
principal objetivo ajudar as empresas portuguesas, 
particularmente as pequenas e médias empresas e 
startups, a tornarem-se mais inovadoras e compe-
titivas em mercados internacionais, disponibilizan-
do-lhes informação estratégica e serviços laborato-
riais especializados em durabilidade de materiais.

• NEWS4CSP - New materials approaches for con-
centrating solar power (CSP): Molten salts and 
Corrosion – projeto co-financiado pela FCT (PT) e 
coordenado pela UME-LMR que tem como objeti-
vos obter novas misturas de sais fundidos carbona-
tados LiNaK (dopados com micro/nanopartículas) 
com propriedades termofísicas melhoradas e baixa 
corrosividade, obter novos revestimentos para au-
mentar a proteção anticorrosiva dos materiais es-
truturais e  compreender o impacto destes novos 
materiais no desempenho energético e económico 
de uma central de energia solar de concentração.

• IDEAS - projeto co-financiado pelo H2020 onde a 
UME colabora no desenvolvimento de corantes 
orgânicos luminescentes para incorporação num 
sistema inovador de energia renovável integrado 
para edifícios. Na área da construção sustentável, 
a UME também continuará a colaborar no projeto 
ReNaturalNZEB (Life, UE).

Uma outra candidatura em que a UME participou 
no âmbito de financiamentos europeus foi o projeto 
H2forAll (Eureka), na área das células de combustí-
vel, que se prevê iniciar em 2023. 
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Merece também destaque a participação em 2023 
em vários projetos do PRR, aprovados na 3ª fase de 
avaliação. A UME coordena, no LNEG, a participação 
nos seguintes projetos:
• R2U - R2UTechnologies | Modular Systems - Pacto 

de Inovação da Agenda Mobilizadora para a Inova-
ção Empresarial, tem com objetivo a maximização 
da gestão de recursos e a valorização dos produtos 
inovadores que irão ser desenvolvidos no sector da 
construção modular. A UME irá colaborar no desen-
volvimento de materiais para vidro de alto desem-
penho e nos estudos de durabilidade dos materiais 
e dos produtos, tanto em laboratório como em am-
biente natural, em função do ambiente a que serão 
sujeitos em situações reais de funcionamento, no-
meadamente em ambientes de diferente corrosivi-
dade. Estes estudos permitirão validar os produtos 
a desenvolver consoante os fins a que se destina-
rem, tendo em conta processos produtivos econo-
micamente e energeticamente mais sustentáveis

• CVB – Cadeia de Valor das Baterias: criar uma 
cadeia de valor das baterias de lítio em Portugal, 
abrangendo atividades de mineração, refinação, 
produção de componentes de células (cátodos), 
produção de células, assemblagem de baterias e 
circularidade de materiais, subprodutos e resíduos. 
O LNEG participa nas atividades de refinação e de 
valorização de resíduos.

• NGS – New Generation Storage: projeto na área 
das baterias, com pilares de desenvolvimento, de-
monstração e produção nos tópicos das matérias-
-primas e materiais de elétrodos, componentes, as-
semblagem, integração e aplicação, segunda-vida 
e reciclagem. O LNEG participa em 4 projetos desta 
agenda do PRR.

A UME participará ainda em mais um projeto do PRR 
– M-ECO2 – na área do hidrogénio, coordenado no 
LNEG pela UER, e no qual a participação da UME 
será na avaliação de indicadores de desempenho e 
degradação de células eletrolisadoras em regime di-
nâmico.
A UME e o LMR continuarão em 2023 a apoiar a nos-

sa economia através de projetos de I&D e ATT com 
empresas, prevendo-se a participação em 8 projetos 
desta tipologia, a maioria (6) da responsabilidade do 
LMR.

O Laboratório de Materiais e Revestimentos (LMR), 
como laboratório acreditado constitui a principal li-
gação da UME ao setor empresarial. A atividade do 
LMR, integrado na rede de laboratórios do LEN e 
ao abrigo do Sistema de Gestão da Qualidade com 
acreditação, segundo os requisitos da norma NP EN 
ISO/IEC 17025, prosseguirá nas áreas do desenvolvi-
mento de projetos de I&D e de prestação de serviços, 
consultoria e peritagens no domínio da corrosão e da 
durabilidade de materiais e de revestimentos. No âm-
bito da contribuição para o PRE será dado, em 2023, 
particular relevo à reconversão industrial e à reindus-
trialização através de uma resposta rápida e eficaz 
às necessidades das empresas de componentes da 
indústria automóvel, da aeronáutica, da metalome-
cânica, da indústria química e da construção modu-
lar, dando continuidade aos projetos e contratos já 
iniciados em 2022, assim como perspetivar novos 
contratos, quer de I&D, quer de estudos e ensaios de 
materiais e de revestimentos. Contudo, para tal afi-
gura-se necessário um reforço das equipas, nomea-
damente no LMR.

Laboratório de Geologia e Minas (LGM)
O LNEG desempenha o papel de Serviço Geológico 
Português sendo membro titular dos Serviços Geoló-
gicos Europeus, EuroGeoSurveys.

O núcleo da atividade do Laboratório de Geologia e Mi-
nas (LGM) na área de Geologia e Recursos Geológicos 
consiste no desenvolvimento do conhecimento geo-
lógico do país (continente e ilhas atlânticas, Açores e 
Madeira) e a sua transposição para mapas geológicos. 
O LGM engloba a Unidade de Geologia, Hidrogeologia 
e Geologia Costeira, Unidade de Recursos Minerais e 
Geofísica, Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral e 
Unidade de Informação Geocientífica. O LGM engloba 
ainda o Museu Geológico.

O LGM produz cartografia geológica básica e temática, 

apoiada por levantamentos de campo sistemáticos a 
várias escalas de detalhe e por métodos de trabalho 
modernos, cobrindo um amplo espectro: geologia apli-
cada, hidrogeologia, geologia costeira, riscos geológi-
cos, geotermia, armazenamento geológico, recursos 
minerais e património geológico.

A investigação aplicada de depósitos minerais para in-
ventário, caracterização, processamento e valorização 
do potencial de recursos minerais para a economia é 
outro pilar do plano de investigação deste Laboratório.

Unidade de Geologia, Hidrogeologia e 
Geologia Costeira (UGHGC)
Na área da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Cos-
teira e no âmbito dos objetivos estratégicos do LNEG 
como contributo para a Recuperação Económica, a 
UGHGC continuará a assegurar funções de Estado, 
desenvolvendo o conhecimento da infraestrutura 
geológica do território emerso e zona costeira.

No âmbito do eixo estratégico 5 – reindustrialização 
e eixo estratégico 8 - coesão do território, agricultura, 
floresta:

Dar-se-á continuidade à realização da Cartografia 
Geológica e Hidrogeológica, nas escalas 1/50 000 e 
1/200 000, e respetivas notícias explicativas. Cons-
tituirão objetivos para 2023: a publicação da Notícia 
Explicativa da Folha 4 na escala 1/200 000, a publica-
ção da Folha 43-D Serpa na escala 1/50 000, da Carta 
Geológica de Portugal; a realização de levantamentos 
geológicos nas folhas 7- B Bragança, 11-A - Vila Flor, 
43-A Cuba, 45-A – Cercal e 39-B Santiago do Escoural 
na escala 1/50 000 e Folha 3 na escala 1/200 000; 
continuação dos trabalhos conducentes à publicação 
da Folha 5 na escala 1/200 000; elaboração da Carta 
de Neotectónica de Portugal Continental, na escala 
1/200 000. Continuação da inventariação das minu-
tas com informação geológicas, em arquivo.

No âmbito do eixo estratégico 8 - coesão do territó-
rio, agricultura, floresta - gestão eficiente da água: 

Será dada continuidade aos trabalhos na Folha 2 da 
Carta Hidrogeológica de Portugal na escala 1/200 
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000 e à elaboração do capítulo de Hidrogeologia a 
integrar nas Notícias Explicativas a publicar. Terão iní-
cio os trabalhos referentes à Folha 4 da Carta Hidro-
geológica de Portugal na escala 1/200 000.

Manter-se-á em curso o processo de codificação, or-
ganização e harmonização dos dados de cartografia 
nos Sistemas de Informação Geográfica, bem como 
a atualização das bases de dados geológicos/hidro-
geológicos no arquivo técnico e no geoportal.

No âmbito do eixo estratégico 8 - coesão do território, 
agricultura, floresta - erosão costeira como conse-
quência da ação climática:

A Geologia Costeira (GC) dará continuidade ao pro-
jeto de Cartografia Geológica e de Perigosidade do 
Litoral à escala 1/3 000 (CAPE-GC I), estando previsto 
o desenvolvimento dos trabalhos no sector costeiro 
entre a Figueira da Foz e Espinho.

No âmbito do projeto “Estrutura e Atividade de Apoio 
à Geologia Costeira” serão desenvolvidas atividades 
de manutenção dos laboratórios de Sedimentologia 
e de GC, bem como a realização de trabalhos labo-
ratoriais para apoio às atividades desenvolvidas no 
âmbito dos projetos em curso.

Continuação do estudo, em curso, no âmbito do pro-
jeto ATT, DOURO - Estudo sobre sedimentação nas 
albufeiras do DOURO e o seu eventual impacto na di-
minuição da carga sólida na deriva litoral de sedimen-
to- projeto de parceria entre o LNEG-EDP-FEUP.

Estará ainda previsto o início dos trabalhos de deter-
minação da perigosidade do sector costeiro entre a 
Figueira da Foz e Espinho no âmbito da Activ.4 da 
Operação “GeoON - Informação Geológica e Mineira 
Online do programa de Sistema de Apoio à Moder-
nização e Capacitação da Administração Pública 
(SAMA 2020)”.

Dar-se-á também início aos trabalhos no âmbito do 
projeto GSEU - WP5 – “Coastal vulnerability assess-
ment & optimised offshore windfarm Siting”.

No âmbito do eixo estratégico 2 - qualificação, tran-
sição digital, ciência e tecnologia – transição digital:

Prosseguirão os estudos de investigação (sedimen-
tológicos, petrológicos, de geoquímica, de geocro-
nologia, palinologia estratigráfica e a produção de 
modelos 3D, ente outros), para apoio à produção de 
cartografia e no âmbito dos vários projetos de investi-
gação, com disponibilização no GeoPortal;

Será incrementada, no âmbito do Património Geoló-
gico, a informação na Base de Dados de Geossítios 
do GeoPortal do LNEG, articulando esta atividade 
com a Universidade do Minho, de forma a juntar as 
bases de dados do LNEG e da ProGEO. A UGHGC con-
tinuará a dar apoio técnico científico aos Geoparques, 
no âmbito da Geologia.

No âmbito do eixo estratégico 2 - qualificação, transi-
ção digital, ciência e tecnologia – aposta em ciência 
e I&D:

Continuarão os trabalhos de orientação científica for-
malizada com alunos de Mestrado e Doutoramento 
em áreas de missão da UGHGC;

Decorrerão em paralelo diversas atividades associa-
das a projetos de I&D, em curso,liderados interna-
mente pela UGHGC designadamente: “PolyMetalSul-
phi_Lucky Strike” sobre a caracterização geoquímica 
dos sulfuretos maciços polimetálicos do Campo 
Hidrotermal submarino do Lucky Strike; “GEOPERM” 
evolução do arco vulcânico das Shetland do Sul na 
ilha King George, Antártida e definição dos modelos 
de distribuição do permafrost e EXCITE - Electron 
and X-ray microscopy Community for structural and 
chemical Imaging Techniques for Earth materials 
(U.Utrecht). A UGHGC participa e desenvolve ati-
vidade nos projetos de I&D “AGEO” – que pretende 
desenvolver observatórios de cidadãos sobre riscos 
geológicos e “U-GEOHAZ – que se foca na monitori-
zação de deformações do solo associadas a riscos 
geológicos, no GSEU – WP3 “Geothermal energy 
and underground storage of CO2, sustainable ener-
gy carriers and heat & cold” do GeoERA e no GSEU 
T2.2.1 “Seabed mineral resources and their associa-
ted CRM in the European Seas” e T2.2.2. “Metalloge-
netic models for seabed minerals, identifyng áreas/
provinces in pan-European seas.

A UGHGC integra a rede ASGMI (Associação de Servi-
ços de Geologia e Mineração Ibero-americanos) onde 
está envolvida nos grupos de trabalho da Cartogra-
fia Geológica, Hidrogeologia, Riscos Geológicos, Pa-
trimónio Geológico e Rede de Museus.
A UGHGC prosseguirá a sua atividade no âmbito da 
infraestrutura de investigação nacional “C4G - Cola-
boratório para as Geociências” fazendo parte dos 
órgãos de gestão e sendo responsável por 2 grupos 
de trabalho; manterá, através do C4G, atividade na 
infraestrutura europeia EPOS-ERIC (European Plate 
Observing System- European Research Infrastruture 
Consortium) nomeadamente na área dos”multiscale 
laboratories” e junto da Assembleia Geral.
A UGHGC continuará a participar em projetos de ATT 
com empresas nacionais e internacionais no domí-
nio da investigação palinoestratigráfica, com empre-
sas a operar na Faixa Piritosa Ibérica (domínio dos 
recursos minerais), em Angola (domínio dos recursos 
energéticos) e em Moçambique (domínio das águas 
subterrâneas.
No âmbito do eixo estratégico 1 – Infraestruturas fí-
sicas – Ambiente e energia e eixo estratégico 8 - coe-
são do território, agricultura, floresta: 
Desempenhará um papel importante no apoio ao Es-
tado Português e a agentes públicos na prossecução, 
desenvolvimento e implementação de políticas públi-
cas relacionadas com a geologia, nomeadamente em 
Planos de Ordenamento do Território e na Avaliação 
de Impactes Ambientais, através da participação em 
Comissões de Avaliação e Conferências Procedimen-
tais. De igual modo, será relevante a elaboração de 
pareceres, informações e serviços de cartografia 
geológica a várias escalas em formato digital, raster 
e/ou vetor, para entidades públicas e privadas, bem 
como a realização de estudos geológicos e hidrogeo-
lógicos, ambientais e de perigosidade geológica e a 
cartografia de detalhe em regiões de interesse econó-
mico, social e ambiental.
Continuar a efetuar a gestão editorial e executiva da 
revista Comunicações Geológicas, estando prevista a 
edição e publicação de um volume normal. No âmbito 
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da visibilidade dos resultados e transferência de co-
nhecimento serão publicados artigos científicos em 
revistas nacionais e internacionais.

No âmbito do eixo estratégico 2 - qualificação, tran-
sição digital, ciência e tecnologia e eixo estratégico 
10 - cultura, serviços, comércio e turismo:

O acervo da Litoteca, continuará a ser preservado, 
gerido e disponibilizado para a investigação a consul-
tores públicos e privados nacionais e internacionais. 
A preservação e disponibilização de dados passará 
pela gestão e atualização da base de dados da Lito-
teca – Sondabase, onde se inclui o cruzamento com 
a informação disponível na Tecnibase. Pretende-se 
ainda divulgar o espólio da Litoteca com a digitaliza-
ção de conteúdos para disponibilização. Mantém-se 
a participação em eventos de divulgação científica e 
com a realização de atividades de promoção do en-
sino experimental da Geologia, junto do público es-
tudantil, nomeadamente no âmbito dos protocolos 
estabelecidos com os Clubes de Ciência Viva dos 
agrupamentos escolares. Reformulação e atualiza-
ção de conteúdos na área de ensino e receção de vi-
sitas escolares na Litoteca de Alfragide.

Unidade de Recursos Minerais e Geofísica (URMG)
A URMG centrará a sua atuação em 2023 no desen-
volvimento de investigação aplicada ao conhecimen-
to dos recursos geológicos e do potencial mineiro 
nacional e internacional e interação com o ambiente 
e a sociedade, tendo em atenção as seguintes linhas 
temáticas de intervenção.

Prospecção, Inventariação e Valorização dos Recur-
sos Geológicos

Assumirá particular relevo, em 2023, a consolidação 
dos trabalhos de ampliação e conclusão da equipa-
gem da fase II do Centro de Estudos Geológicos e 
Mineiros do Alentejo, em Aljustrel, porquanto nessa 
região se situa o maior potencial mineral nacional em 
minérios de metais base (Cu, Zn) e um importante re-
positório de metais tecnológicos (In, Ge, Se). 

Neste domínio será dada, ainda, continuidade à publi-

cação da carta de recursos minerais síntese na escala 
1:500 000 do país e serão também desenvolvidas car-
tas em rochas ornamentais e de caulino, quer desen-
volvendo projetos próprios de recolha de dados, quer 
compilando informação de relatórios de prospeção e 
pesquisa elaborados por empresas, entidades públi-
cas e universidades, reforçando as bases de dados 
institucionais de recursos minerais e de prospeção 
geoquímica, geofísica e geotérmica. Relativamente a 
esta última, espera-se dar igualmente um importante 
impulso na atualização do Atlas Geotérmico Nacional 
visto ser um dos pontos a abordar no projeto CSA-G-
SEU agora em curso. Ainda no contexto da Geo-Ener-
gia e do CSA-GSEU, dar-se-á início à harmonização 
europeia da cartografia temática relacionada com 
captura e sequestro de CO2, armazenamento de hi-
drogénio e de energia, tarefa que vai envolver várias 
unidades do LGM e do LEN. Após a publicação da 
Carta “Critical Raw Materials Deposits in Mainland 
Portugal”, a URMG irá apresentar uma nova versão 
desta carta. No que diz respeito à criticalidade dos re-
cursos, a URMG continua ativa no Projecto SCRREEN 
2 que visa balizar parâmetros para uma nova lista 
de matérias-primas críticas para a Europa, cuja pu-
blicação está prevista em 2023. A URMG continuará 
ainda a desenvolver o projeto MOSTMEG - Predictive 
models for strategic metal rich, granite-related ore sys-
tems based on mineral and geochemical fingerprints 
and footprints, utilizando minerais pesados aluviona-
res aplicados à prospeção e investigação de depósi-
tos minerais na região de Segura.

É de destacar também a continuada contribuição 
que a URMG terá na colaboração com a UGHGC na 
elaboração da Legenda Única para a Carta Geológica 
de Portugal e a realização de Cartografia Geológica, 
nomeadamente do Alentejo com as cartas 1:50 000 
de Serpa e Cercal e na região Centro com a Folha 3 à 
escala 1:200 000.

Continuação da publicação de artigos científicos em 
revistas nacionais e internacionais com arbitragem 
científicas sobre metodologias inovadoras utilizadas 
pelo LNEG, em cooperação com outras instituições, 
no âmbito das áreas da sua competência.

Salvaguarda dos Recursos Geológicos e Ordena-
mento do Território 
As ações no âmbito desta linha de investigação vi-
sam, sobretudo, contribuir para o apoio ao Estado 
Português na definição e implementação de políti-
cas públicas relacionadas com os recursos minerais. 
Nesse âmbito, continuar-se-á a prestar apoio aos pro-
cessos de revisão dos Planos Diretores Municipais e 
aos processos de Avaliação de Impacto Ambiental, 
bem como a outros instrumentos de política para os 
quais seja chamada a colaboração da Unidade. 
Num âmbito mais lato, dar-se-á continuidade ao de-
senvolvimento a projectos de investigação e concor-
rência a novas oportunidades de financiamento de 
âmbito nacional e Horizon Europe. Paralelamente. 
Neste segmento da atividade assume contexto rele-
vante o apoio às empresas na disponibilização de da-
dos, informação e conhecimento/consultoria sobre 
recursos minerais do território nacional.
Salvaguarda do ambiente e benefícios para a Sociedade 
No âmbito do projecto PanAfGeo II (Geoscientific 
Knowledge and Skills in the African Geological Sur-
veys), o papel do LNEG enquanto entidade privilegia-
da na formação e capacitação de técnicos de países 
da CPLP, e não só, consolidou-se em 2022, com a rea-
lização de vários cursos de formação teóricos, teóri-
co-práticos e formação prática em contexto de traba-
lho de campo (Namibia, S. Tomé e Príncipe e Angola). 
O projecto AfricaMaVal (Building EU-Africa Partner-
ships On Sustainable Raw Materials Value Chain), ini-
ciado em meados de 2022 vai permitir à URMG lançar 
a ponte da temática dos recursos minerais em África 
e Europa e ainda permitir ampliar a sua rede de ne-
tworking em África. 
Em 2023 será dada continuidade às ações que visam 
colmatar as necessidades de formação de empresas 
e entidades, na Europa através de projetos como o 
CSA-GSEU e, ainda de valorização do património geo-
lógico no Parque Natural do Guadiana. 
Espera ainda o LNEG participar em ações relaciona-
das com a salvaguarda do ambiente, nomeadamente 
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através da continuidade à cartografia a diferentes es-
calas sobre radioatividade natural e desenvolver estu-
dos de perigosidade sísmica.
Transversalmente às anteriores linhas de investiga-
ção, a URMG procurará melhorar e aumentar o Know-
-How do LNEG e atrair Investimento; criando novas 
parcerias/redes/consórcios com outros centros de 
investigação nacionais e estrangeiros. Neste âmbito, 
revela-se de grande importância reforçar a colabora-
ção com congéneres europeus no âmbito dos Euro-
GeoSurveys e com entidades reguladoras (e.g., DG 
Grow) e policy makers. Do mesmo modo, importará 
incrementar a participação em projectos de coopera-
ção com a América Latina no âmbito da participação 
em grupos de peritos da ASGMI. Pretende-se estrei-
tar as atividades de colaboração com o IGME, dando 
continuidade aos trabalhos prévios executados pelo 
projeto GEO_FPI, quer ao nível de cartografia trans-
fronteiriça, quer ao nível do desenvolvimento da Lito-
teca de Aljustrel.
A importante colaboração no projecto “PLANAGEO” 
no sector sul e sudoeste de Angola (mapeamento 
geológico e evidência dos recursos minerais existen-
tes neste território angolano) terminou em agosto 
2022. Contudo, a colaboração da URMG com os téc-
nicos Angolanos e IGEO, nas temáticas dos recursos 
minerais metálicos, não metálicos, geoquímica e geo-
física e hidrogeologia, continua com as vertentes de 
formação e escrita de artigos científicos conjuntos.
Em particular no âmbito do Plano de Recuperação 
Económica de Portugal 2020-2030, a URMG poderá 
ainda ter um papel decisivo pelo desenvolvimento de 
atividades de ID aplicadas à caracterização de recur-
sos geológicos, designadamente:
• Desenvolvimento de linhas de ação por região me-

talogenética (metálicos) e por área de recursos (não 
metálicos).

• Criar condições (materiais e humanas) para o reco-
nhecimento e inventariação dos recursos não-metá-
licos em territórios com alta pressão urbanística e 
industrial. Isto justifica-se, quer pelo facto da explo-
ração deste tipo de recursos, economicamente ape-

nas permitir um afastamento limitado dos respecti-
vos centros de consumo, quer pela necessidade de 
diferenciar e salvaguardar dentro de determinado 
tipo de recurso (e.g., areias), aqueles de maior valor 
acrescentado, evitando o seu depauperamento em 
usos menos adequados (e.g., areias de caracterís-
ticas especiais usadas como areias comuns). Os 
recursos não metálicos, particularmente os ligados 
aos materiais de construção (ex. agregados e argi-
las) têm um “Ciclo de Vida” curto, o que implica uma 
constante atualização geográfica no contexto do 
ordenamento do território. Não existe nenhuma BD 
para agregados em Portugal e a BD de argilas tem 
já tem mais de duas décadas, pelo que, atendendo 
ao número de anos médio de vida de uma pedreira, 
está perfeitamente desatualizada.

• Apostar na investigação dos recursos minerais no 
âmbito das cadeias de valor acrescentadas.

• No âmbito dos recursos minerais estratégicos (e.g., 
Li, Nb-Ta, elementos de terras raras), o estudo de 
minerais aluvionares (prospeção, mapeamento e 
investigação) poderá constituir uma mais-valia, uti-
lizando as cercas de 20000 amostras aluvionares 
colhidas no território português, numa área enqua-
drada por 108 cartas à escala 1:25000.  Salienta-se 
que parte destas amostras nunca foram estudadas, 
potenciando o valor da sua aplicação. Priorizar o es-
tudo sistemático das matérias críticas para Europa 
(lista 2020 e 2023) com foque nos minerais críticos 
mencionados no plano de recuperação económica.

• No âmbito da geoquímica e a partir das mais de 
500 000 amostras de solos colhidas na região sul 
de Portugal (Zona de Ossa Morena e Faixa Piritosa 
Ibérica) que constam nos arquivos do LNEG iniciar 
a produção das primeiras cartas geoquímicas de 
pormenor de antigas áreas mineiras e de áreas de 
elevado interesse geológico.

• Valorização de matérias-primas secundárias atra-
vés da sua inventariação em território nacional e 
avaliação da sua potencialidade em recursos mine-
rais críticos. No âmbito do CSA-GSEU já foram ini-
ciados estudos neste sentido aproveitando tecnolo-

gia inovadora. 
• Ainda no âmbito dos recursos minerais secundários, 

não esquecer a urban mine onde existem recursos 
minerais disponíveis na tecnosfera e à sua recupe-
ração dentro da economia nacional, criando novas 
fileiras para uma indústria sustentada em modelos 
de economia circular. 

• Aplicação destes planos em coordenação com as 
opções de Especialização Inteligente das CCDR’s, 
ex. Alentejo.

• Produção de memórias descritivas + website com 
base de dados sobre cada região, estudando estru-
turas mineralizadas de referência e indicando zonas 
potenciais para prospecção mineral. Assegurar a 
ligação com as mesmas estruturas em Espanha – 
ex. Memórias produzidas pelas Juntas da Extrema-
dura e Andaluzia. No seguimento dos trabalhos de 
cartografia geológica e mineira das principais áreas 
mineiras da Faixa Piritosa, serão ultimadas em 2023 
as Cartas Mineiras de Caveira, Lousal, Aljustrel e 
São Domingos, incluindo mapeamento de recursos 
inseridos em escombreiras e aterros mineiros. Es-
tas cartas serão apresentadas na escala 1/5 000. 
Serão também feitos reconhecimentos geológicos e 
estudos FRX em chapéus de ferro da Zona Sul Por-
tuguesa/Faixa Piritosa Ibérica e Zona Ossa-Morena.

• Caracterização de ore horizons e mapas de previsi-
bilidade/prospectividade mineral.

• Produção de artigos científicos e divulgação das 
áreas através de road maps por empresas.

• Apoio e execução de levantamentos locais de orto-
fotomapas, incluindo novos voos aéreos, com recur-
so a drones.

• Localização de falhas geológicas em profundidade 
utilizando metodologias inovadoras com recurso à 
Inteligência Artificial devido à sua importância vital 
na exploração mineral, armazenamento de energia, 
armazenamento de CO2, Geotermia, que visam o 
cumprimento de políticas nacionais e da EU tais 
como a Descarbonização da Indústria e o Arma-
zenamento de Energia no subsolo associados à 
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Transição Climática. As metodologias são também 
aplicáveis à Hidrogeologia e Risco/Perigosidade 
Sísmica.

• Investir em investigação nas novas tecnologias de 
mineração, com particular relevo para técnicas de 
prospecção não-invasivas (i.e., métodos geofísicos 
amigos do ambiente para exploração em hard-ro-
ck), a automação, robótica e as tecnologias digital 
mining e smart mining, que reduzem o consumo de 
energia, o consumo de água e minimizam os riscos 
ambientais. 

Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral (UCTM)
A Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral manterá 
em 2023 a sua vocação para desenvolvimento de in-
vestigação de bases experimental e analítica, tirando 
partido dos meios laboratoriais, bem como apoiar as 
actividades de outras Unidades de Investigação do 
LNEG e de entidades externas com que mantém la-
ços de cooperação. Os sectores envolvidos incluem a 
análise química de materiais geológicos, águas mine-
rais, petrologia e geoquímica, caracterização tecno-
lógica de minerais industriais e rochas ornamentais, 
processamento de minérios e outras matérias-pri-
mas minerais e controlo de condições ambientais 
em locais de trabalho na indústria extractiva e afim. A 
cooperação com as empresas decorrerá sob a forma 
de parcerias de cooperação em projectos e acções 
ATT.
Em 2023 vão decorrer os seguintes projectos e ATTs:
“CAVALI – Cadeia de Valor do Li” - projecto COMPE-
TE em co-promoção com empresas e Universidades, 
será concluído durante 2023. Destinando-se a desen-
volver investigação tecnológica em várias vertentes 
associadas ao desenvolvimento de cadeia de valor do 
Li, a equipa da UCTM-Lab tem centrada a sua activi-
dade em processos de beneficiação de minérios de 
lepidolite e de espodumena baseados em métodos 
físicos, que evitam o uso de químicos e, por essa via, 
mais sustentáveis na linha do “low impact mining”.
“INN4MIN – “Innovative and sustainable approaches 
applied to the recovery of gold and critical elemen-

ts from ores and spent printed circuit boards” é um 
projecto ERA-MIN3 em parceria (promotor FEUP), ini-
ciado em 2022, cujo objectivo é procurar processos 
alternativos de recuperação de ouro a partir de mi-
nérios arseníferos e reciclado de placas electrónicas 
em fim de vida. Nesses estudos é testado um mé-
todo novo de fragmentação electropulsada e vai ser 
desenvolvido um protótipo de separador gravítico de 
leito fluidizado pneumático.
Infraestrutura C4G – o LNEG participa na EXCITE-
-network através dessa infraestrutura, com a partilha 
dos meios analíticos da microssonda electrónica, 
estando previsto para 2023 desenvolver trabalho em 
diversos projectos de investigação ligados à Geolo-
gia, nomedamente com universidades e institutos da 
Argentina, Chile e Índia.
STONE SHARE – ATT com a Associação Industrial 
ASSIMAGRA formalmente finalizada em 2022. Toda-
via, o próximo ano neste sector da UCTM-Lab será 
marcado pela divulgação da nova edição, actualiza-
da, da monografia “Granitos e Xistos Ornamentais de 
Portugal”. Além da actualização global dos conteú-
dos, e da inclusão de novos litótipos graníticos, tam-
bém foram incluídos os xistos ornamentais e foram 
abordadas novas temáticas.
“Portal ROP – Rochas Ornamentais Portuguesas” – 
esta plataforma, a par com as duas Monografias de 
Rochas Ornamentais Portuguesas de que o LNEG é 
Editor/Autor, são importantes contributos que se des-
tinam a apoiar o sector das rochas ornamentais
portuguesas na sua internacionalização. Em 2023 
será dada continuidade à alimentação desse portal 
à medida que novos dados forem obtidos e manter-
-se-á a cooperação com as empresas no domínio da 
disponibilização de ensaios tecnológicos.
Phy2SUDOE – ATT com Universidade Católica Portu-
guesa no âmbito de projecto investigação de proces-
sos de fitorremediação aplicados à descontaminação 
de áreas mineiras antigas. A equipa da UCTM-Lab 
ocupa-se da caracterização química em amostras de 
solos pertencentes à área mineira da Borralha. Este 
projecto terá continuidade em 2023.

Em 2020 a UCTM-Lab lançou, numa perspectiva 
de evolução e modernização, as bases de um novo 
projecto na área do mapeamento mineral de super-
fícies, com recurso a técnicas de aquisição de dados 
massivos através da espectrografia “hyperspectral”, 
procurando uma maior interacção com as áreas da 
cartografia geológica e da caracterização de siste-
mas minerais. Durante 2022 foram optimizados abor-
dagens e procedimentos para mapeamento mineral 
usando imagem hiperespectral por espectroscopia 
de infravermelhos, em partículas e em amostras de 
mão, para identificação de materiais geológicos para 
cartografia e em caracterização de minérios ten-
do em vista optimizar os processos de tratamento. 
Nestes estudos foram já adoptados algoritmos de 
“machine learning” para classificação automática. 
Em 2023 o projecto iniciará a criação de uma base 
de dados e a respectiva colecção de litótipos, onde 
ficarão acondicionados vários níveis de informação, 
como geolocalização, imagem no visível (fotográfica) 
e imagens em diferentes comprimentos de onda no 
domínio do infravermelho.
No domínio específico da disponibilização de ensaios 
tecnológicos e análises químicas especializadas, 
continuará a ser dada resposta a segmentos do mer-
cado que continuam a procurar esse tipo de serviços 
(destaca-se o suporte a 2 laboratórios fabris de em-
presas engarrafadoras de águas naturais através de 
ensaios bilaterais de comparação de resultados; um 
programa significativo de controlo de sílica respirável 
em poeiras; entre outros) os quais, em grande parte, 
continuam a estar suportados por participações sis-
temáticas em ensaios internacionais de intercompa-
ração de resultados, por vezes com participação nos 
processos de certificação de novos SRMs, como é o 
caso da FRX. Em 2023 será também dada continuida-
de ao programa de re-equipamento e modernização 
dos meios laboratoriais que tem vindo a ser conduzi-
do nos últimos 4 anos, estando previsto investimento 
numa novo forno para fusão de amostras para análi-
se por FRX, entre outros investimentos.

Unidade de Informação Geocientífica (UIG)
No domínio da Informação Geocientífica, daremos con-
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tinuidade às atividades e a desenvolver nas diferentes 
áreas de atuação:
Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) e do geoPortal 
da Energia e Geologia (GEG)
• manutenção da IDE, atualização e desenvolvimento 

de novos conteúdos e mapas para disponibilização no 
GEG;

• desenvolvimento de novas funcionalidades no GEG;
• atualização e harmonização dos conteúdos da Base de 

Dados (BD) de Geologia Contínua com Legenda Única 
e criação de protótipos a disponibilizar no GEG, para a 
região Centro do País; 

• continuação do desenvolvimento, atualização e harmo-
nização dos SIG dos Recursos Minerais e Sondagens, e 
respetivas soluções de BackOffice, assim como atuali-
zação e classificação dos conteúdos da Tecnibase;

• desenvolvimento e atualização da Base de Dados dos 
Geossítios - Inventário de Sítios com Interesse Geológi-
co e eventual fusão com a BD de Geossítios da Universi-
dade do Minho, para disponibilização no GEG;

• continuação da estruturação de novos dados, e.g. dete-
ção remota, e desenvolvimento de novas funcionalida-
des, a nível interno e externo, para otimizar, validar e rele-
var a informação digital nas competências específicas;

Diretiva IINSPIRE e dos Dados Abertos
• asseguraremos os pontos de contacto em redes na-

cionais e internacionais e a representação nos Gru-
pos de Trabalho (GT), para definição das normas a 
utilizar e definição e implementação dos modelos de 
dados para os temas Geologia, Recursos Minerais, 
Hidrogeologia, Sondagens e 

Recursos Energéticos;
• asseguraremos a função de “Gestor de Metadados”, 

através da coordenação, carregamento e disponibi-
lização dos metadados institucionais no SNIG, e a 
gestão e atualização do Catálogo de Metadados do 
LNEG.

• procederemos à criação, manutenção e disponibili-

zação dos serviços e conjuntos de dados harmoni-
zados do LNEG inscritos no SNIG e em monitoriza-
ção pela CE;

• acompanharemos a definição dos dados de elevado 
valor ao abrigo da Diretiva (UE) 2019/1024 relativa 
aos dados abertos e à reutilização de informação do 
setor público

Biblioteca e Venda de Publicações
• aquisição, organização, preservação e tratamento 

das várias coleções do fundo documental, através da 
atualização e gestão das BD bibliográficas emultimé-
dia;

• gestão e monitorização da produção científica (núme-
ro de publicações e h-index);

• apoio às atividades de investigação na pesquisa de 
informação e na obtenção da bibliografia necessária;

• divulgação, disponibilização e partilha, junto da co-
munidade científica e público em geral, do fundo do-
cumental e de toda a produção científica resultante 
das atividades de investigação, através da Biblioteca 
e Repositório Científico do LNEG (incluindo o seu 
carregamento, manutenção e atualização);

• registo e atribuição de DOI (Digital Object Identifier) 
na plataforma DataCite a publicações de edição 
LNEG;

• organização, tratamento, preservação, catalogação 
e digitalização de acervos documentais existentes e 
a sua disponibilização on-line;

• manutenção da venda de publicações e de cartogra-
fia produzida;

e dos Projetos e da Atividade internacional
• efetuaremos as ações necessárias à manutenção 

da estrutura de dados e informação desenvolvida e 
organizada nos projetos “GSEU- Geological Service 
for Europe”, “AfricaMaval”, “EGDI-European Geologi-
cal Data Infrastructure” e “OneGeology”;

• coordenaremos as ações dos projetos GeoON e 
participaremos em outras no AGEO, FRONTSHIP1, 

GoToAreas, EGMS, nova Carta Neotectónica de Por-
tugal Continental, incluindo outras a desenvolver no 
âmbito de novas candidaturas e contratos;

• Integraremos redes de investigação e ações relacio-
nadas, Copernicus Academy Network, expert groups 
EuroGeoSurveys, Grupo de Expertos en sistemas de 
información geográfica (GESIG) ASGMI.

Enquadramos as atividades desta área no PRE atra-
vés dos EE Qualificação, Transição Digital, Ciência e 
Tecnologia, Reindustrialização, Território, Agricultura 
e Floresta e Cultura, Serviços, Comércio e Turismo.

Museu Geológico (MG)
No âmbito do eixo estratégico 2 - qualificação, transi-
ção digital, ciência e tecnologia
O acervo do Museu Geológico, continuará a ser pre-
servado, gerido e disponibilizado para a investigação. 
Será efetuada:
• Reformulação e otimização do apoio administrativo 

ao Museu e recolha de elementos estatístico, atra-
vés da introdução equipamento adequado e inclu-
são de pessoal de secretariado;

• Desenvolvimento das Bases de Dados dos inventá-
rios;

• Realização de algumas saídas de campo, para reco-
lha de materiais e reconhecimento e referenciação 
de jazidas de fósseis e cortes estratigráficos impor-
tantes e atualização do conhecimento sobre locais 
arqueológicos representados nas Coleções;

• Reforço de procedimentos de conservação preven-
tiva;

• Otimização do “site” do Museu com introdução de 
novos conteúdos didáticos e informativos;

• Desenvolvimento da divulgação do Museu Geológi-
co através dos “Media”;

• Sistematização da recolha bibliográfica respeitante 
às coleções do Museu Geológico (em particular, re-
correndo consulta de repositórios digitais e biblio-
tecas virtuais), fomentando em particular a recolha 

https://geoportal.lneg.pt/
https://geoportal.lneg.pt/
https://repositorio.lneg.pt/
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de trabalhos publicados por investigadores que 
consultaram as coleções do Museu;

• Investimento, mediante consulta de opinião técnica 
especializada, na melhoria das condições técnicas 
de iluminação das salas de exposição e otimização 
de consumos energéticos;

• Sistematização da manutenção das instalações e 
infraestruturas do Museu e melhoria do apoio téc-
nico, logístico e informático, por parte dos serviços 
centrais, por forma a dar resposta a solicitações em 
tempo útil, e manter as condições de funcionamen-
to do Museu;

• Implementação do Sistema automático de emissão 
de ingressos e controlo de acessos, resultando em 
melhoria na prestação de serviços e agilização dos 
procedimentos de faturação e controlo estatístico 
de visitantes;

• Implementação de plataforma digital para monitori-
zar em tempo real a satisfação dos visitantes;

• Implementação de Plano de Segurança do Museu;

• Reforço das condições de proteção dos bens cultu-
rais à guarda do Museu Geológico com implemen-
tação do sistema de videovigilância;

• Prever a possibilidade de aquisição de algumas 
prestações de serviço para dar seguimento à infor-
matização dos Inventários e realização de outras 
tarefas pontuais.

Unidade de Economia de Recursos (UER)
A Unidade de Economia de Recursos (UER) aplica 
abordagens de análise tecno-económica e social 
nas seguintes áreas de atuação de I&D: (1) Sistemas 
sustentáveis de energia, (2) Uso de recursos para a 
produção e consumo de energia, (3) Classificação 
do potencial das ocorrências geológicas e recursos 
energéticos em contexto de economia global, (4) Im-
pacto socioeconómico da transição energética, (5) 
Economia Circular, incluindo design de produtos, ser-
viços, sistemas e modelos de negócio, e (6) Compras 
públicas sustentáveis e circulares. Durante 2023 será 

dada continuidade aos diversos projetos em curso e 
serão desenvolvidas as seguintes atividades por área 
de atuação:

• Sistemas sustentáveis de energia e Impacto socioe-
conómico da transição energética: estudos e rela-
tórios técnicos sobre as condições de penetração 
de vetores energéticos e tecnologias inovadoras na 
economia portuguesa, sua resiliência às alterações 
climáticas e implicações tecno-económicas, sociais 
e ambientais, com especial atenção ao H2; Impacto 
de medidas de economia circular na mitigação de 
emissões à escala Europeia;

• Classificação do potencial de ocorrências geológi-
cas e recursos energéticos nacionais: abordagem 
metodológica para a sua classificação no âmbito da 
classificação quadro das Nações Unidas para recur-
sos (UNFC) com prioridade para o recurso lítio; 

• Uso de recursos para a produção e consumo de 
energia: quantificação de necessidades de recur-
sos minerais,  água e solo para a descarbonização 
do sistema energético europeu e português de 
acordo com os cenários desenvolvidos pela Agên-
cia Internacional de Energia, Comissão Europeia, 
PNEC2030, RNC2050 e EN-H2; 

• Economia Circular e Gestão do Ciclo de Vida para 
a Sustentabilidade: desenvolvimento conceptual/
metodológico e a demonstração de estratégias de 
design de produtos, serviços, modelos de negócio 
e sistemas, com o objetivo de fechar, reduzir, desa-
celerar e regenerar ciclos de materiais na economia, 
com especial ênfase aos recursos energéticos e 
geológicos endógenos. Transferência de conhe-
cimento para o tecido empresarial e entidades da 
envolvente empresarial. Apoio às políticas públicas 
no domínio da economia Circular, nomeadamente 
no conjunto de documentos legislativos relacio-
nados com a Iniciativa de Produtos Sustentáveis. 
Participação continuada em comissões técnicas de 
normalização nos domínios da gestão ambiental e 
economia circular. Continuação da colaboração na 
avaliação de candidaturas de empresas relaciona-
das com a componente ecodesign de projetos fi-

nanciados pelo SIFIDE, entre outras atividades. 
• Compras Sustentáveis e Circulares: consolidação 

do posicionamento estratégico do LNEG dado que 
é a única instituição que pode fazer a ligação entre 
Compras Sustentáveis (incluindo as Compras de 
Baixo Carbono), Compras Circulares e Compras de 
Inovação. Continuação da dinamização de ativida-
des de desenvolvimento de conceitos e metodolo-
gias, bem como a sua aplicação prática em entida-
des públicas e privadas.

A atividade de I&D desenvolvida irá ainda focar: (1) 
Formação e recursos de formação a diversos níveis 
nas áreas de economia circular, compras públicas 
sustentáveis e economia do hidrogénio e (2) Partici-
pação em cursos superiores (Mestrado) nos temas 
de economia circular, design industrial e descarboni-
zação. 
A atividade de I&D desenvolvida irá ainda focar: (1) 
Ações de formação superior e recursos de formação 
a diversos níveis nas áreas de economia circular, com-
pras públicas sustentáveis e economia do hidrogénio 
e (2) Participação em cursos superiores (Mestrado) 
nos temas de economia circular e design industrial.
Projetos de investigação científica e de apoio à deci-
são em curso durante 2023
• CO2NSTRUCT - Modelling the role of circular eco-

nomy construction value chains for a carbon-neutral 
Europe | Horizonte Europa

• M-ECO2 - Agenda Mobilizadora para a produção de 
HVO recorrendo a hidrogénio verde | PRR Agenda 
Mobilizadora para a Inovação Empresarial

• M2N - MOVING 2 NEUTRALITY | PRR Agenda Mobi-
lizadora para a Inovação Empresarial

• EU GPP Training 2 - Training Activities and Update 
of Training Materials on Green Public Procurement 
| Comissão Europeia https://www.eeagrants.gov.
pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-
-construir-para-a-economia-circular/ 

• CIRCO Hub Portugal - Criar negócios através do 
Design Circular | Fundo Ambiental | https://cir-
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cohubportugal.lneg.pt/ 

• Grupo de Trabalho Go-To Areas Renováveis – coor-
denação de grupo de trabalho para a definição de 
“Go-To Areas” para renováveis no quadro da revisão 
da Diretiva REDIII | para SEAE

• Plano de ação ENCPV 2030 – Estratégia Compras 
Públicas Verdes 2030 | Agência Portuguesa do Am-
biente 

• Simbioses Industriais – Acordo circular para a uti-
lização de subprodutos e promoção de simbioses 
industriais | Fundo Ambiental

• Economia Circular e Compras Públicas Circulares e 
Sustentáveis para o Ministério da Defesa Nacional 

• Aplicação do design circular a produtos da Defesa 
Nacional em fim de vida para o Ministério da Defesa 
Nacional

• Diagnóstico Empresarial de Circularidade a Ma-
teriais e Fornecedores da Rede de Distribuição da 
E-REDES

• Roteiro de Neutralidade Carbónica para o município 
de Almada para a Câmara Municipal de Almada

• * Rede EEN-PORTUGAL - Enterprise Europe Network

• * nZEBReady - Enhancing Market Readiness for 
nZEB Implementation | Horizonte 2020 | https://cor-
dis.europa.eu/project/id/101033733 

• *LIFE ReNatural NZEB - Materiais e produtos natu-
rais e reciclados para alcançar Edifícios de Consu-
mo de Energia Quase Nulos com baixa pegada de 
carbono | Programa LIFE | https://www.liferenatural.
com/pt 

• * FRONTSH1P - A FRONTrunner approach Transi-
tion to a circular & resilient future: deployment of 

systemic solutions with the support of local clusters 
and the development of regional community-based 
innovation schemes | Horizonte 2020 | https://cor-
dis.europa.eu/project/id/101037031 

• START* - Sustainable energy harvesting systems 
based on innovative mine waste recycling | Horizon-
te Europa | https://www.start-heproject.com/

• * GSEU - A geological service for Europe | Horizonte 
Europa

• * RE-VALUE - Re-Valuing Urban Quality & Climate 
Neutrality in European Waterfront Cities | Horizonte 
Europa

* gestão LNEG está com outras unidades que não a UER | Horizonte Europa
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Estruturas de organização e gestão
O LNEG encontra-se organizado de forma a suportar 
dinamicamente o trabalho de apoio administrativo e 
financeiro, assim como os sistemas que sustentam a 
lógica organizacional através de referenciais da Qua-
lidade e grupos de trabalho, responsáveis por respos-
tas especificas da estratégia do LNEG.

Departamento de Gestão e Organização (DGO)
O Departamento de Gestão e Organização (DGO) pres-
ta apoio à atividade de I&D do LNEG, nas áreas da Ges-
tão de Recursos Humanos, Gestão Financeira e Patri-
monial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, Gestão 
de Projetos e Gestão Contratual e Apoio Jurídico. No 
ano de 2023, o ambiente de retoma económica prevê 
que o LNEG aumente o número de atividades assim 
como a diversidade de exigências de apoio a políticas 
públicas. Neste enquadramento, apresenta-se particu-
larmente importante o apoio que o DGO pode prestar 
nos diversos setores do LNEG, nomeadamente, no que 
diz respeito às matérias relacionadas com recursos 
humanos, financeiros e jurídicos.

A Unidade de Gestão de Recursos Humanos (UGRH) 
centraliza a administração de Recursos Humanos do 
LNEG, constituindo o setor especializado na gestão de 
pessoal, gestão do Sistema Avaliação de Desempenho 
de funcionários, formação e Segurança e Saúde no 
Trabalho. No ano de 2023 constituirá um desafio do 
LNEG, e que envolve esta Unidade o crescente número 
de aposentações e a incerteza decorrente do período 
pós pandemia Covid-19.

A Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial (UGFP) 
assegura a execução do orçamento aprovado regis-
tando todos os movimentos na contabilidade orça-
mental e financeira nos termos do SNC-AP, bem como 
a gestão dos ativos fixos tangíveis e intangíveis. Dispo-
nibiliza informação fiável e atempada, nomeadamen-
te a todas as entidades previstas no âmbito da admi-
nistração pública remetendo ao Tribunal de Contas, a 
Conta de Gerência correspondente ao ano em curso. É 
responsável pela elaboração da proposta de orçamen-
to. No ano de 2023 a desmaterialização dos processos 
continuará a ser uma prioridade.

A Unidade de Gestão de Informática, Comunicações e 
Infra-Estruturas (UGICI) é responsável pela gestão da 
rede informática do LNEG, incluindo a sua segurança. 
Assegura a manutenção dos equipamentos da rede 
e gere os contratos de comunicações fixas e móveis. 
No ano de 2023 a UGICI irá continuar com a renova-
ção do parque informático, quer ao nível dos equipa-
mentos pessoais quer ao nível das infraestruturas. As 
questões relacionadas com a cibersegurança também 
continuaram a ser uma prioridade.

O Núcleo de Manutenção e Frota (NMF) assegura a 
manutenção de edifícios, frota, expediente e receção, 
com enfoque nas áreas de eletricidade, canalização, 
construção civil, mudanças, instalação de sistemas de 
ventilação, transporte de pessoas e bens. Trata-se de 
um setor fundamental no funcionamento do LNEG, no 
conforto do local de trabalho e dinamismo quotidiano 
das atividades em curso.

A Unidade de Gestão de Projetos (UGP) acompanha 
o desenvolvimento financeiro dos projetos de investi-
gação e contratos de assistência técnica em curso do 
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LNEG. Abrange as diferentes fontes de financiamento 
nacionais e internacionais, nomeadamente o Horizon-
te 2020 e Portugal 2020, tendo em conta os Progra-
mas Quadros em vigor. A UGP analisa a componente 
financeira das candidaturas e elabora relatórios de exe-
cução financeira e reporte de pontos de situação dos 
projetos e ATT em execução. 

Em 2023 e devido à sua dimensão, irá haver um especial 
enfoque nos projetos no âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) que o LNEG conseguiu aprovação.

Carreira/Cargo

Estrutura Orgânica

Conselho  
Diretivo

Unidade de 
Economia de 

Recursos

Núcleo  
de Gestão  

Estragético
Laboratório 
 de Energia

Laboratório  
de Geologia  

e Minas
Museu  

Geológico
Departamento 

de Gestão e  
Organização

TOTAL

Dirigente - Direção Superior 3 0 0 0 0 0 0 3
Dirigente - Direção Inter-

média 0 0 0 0 0 0 6 6

Investigador 2 9 2 75 32 0 0 120
Técnico Superior (Inclui Es-
pecialistas de Informática) 0 1 6 20 33 2 19 81

Assistente Técnico (inclui 
Coordenadores Técnicos e 
Técnicos de Informática)

2 0 1 9 13 0 19 44

Assistente Operacional 
(Inclui Encarregados Ope-

racionais)
0 0 0 2 8 0 4 14

Docente Ensino Universi-
tário 1 0 0 0 0 0 0 1

Docente Ensino Superior 
Politécnico 0 0 0 0 1 0 0 1

Educ. Infância  e Doc. Ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 1 0 0 1

Total Trabalhadores CTFP 8 10 9 106 88 2 48 271

O Gabinete Jurídico e da Contratação (GJC) intervém 
em duas áreas distintas: a do Apoio Jurídico e a área 
da Contratação Pública. No âmbito do apoio jurídico, 
é responsável pela análise de contratos, protocolos, 
acordos de cooperação, consórcios, apoio jurídico nas 
respostas aos pedidos de perícia provenientes dos Tri-
bunais e, ainda, garantir a articulação com o escritório 
de advogados que presta assessoria e patrocínio ju-
diciário ao LNEG. No âmbito da contratação pública, 
cabe ao GJC analisar processos de despesa e desen-
volver procedimentos aquisitivos. Garante a articula-

ção com organismos externos (DGO, DGAEP, Tutela) 
por forma a assegurar as autorizações legais prévias.

Gestão de Recursos Humanos no LNEG

Trabalhadores
O mapa do pessoal do LNEG, I.P., atualizado com 
base no Mapa de Pessoal aprovado, engloba 271 tra-
balhadores com contrato de trabalho em funções pú-
blicas, distribuídos por Carreira/Cargo de acordo com 
o quadro seguinte:
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A distribuição dos trabalhadores pela estrutura orgâni-
ca do LNEG verifica-se que 40% estão afetos ao Labo-
ratório de Energia e 32% ao Laboratório de Geologia e 
Minas, estando os restantes trabalhadores afetos ao 
Conselho Diretivo, Unidade de Economia de Recursos, 
Museu Geológico, Departamento de Gestão e Organi-
zação e Núcleo de Gestão Estratégico. A carreira de 
investigação conta com 43% do total de trabalhadores 
e 30% pertencem à carreira Técnica Superior.

Bolseiros

Enquanto plataforma entre o tecido industrial e em-
presarial o LNEG, I.P. prevê contar nas suas atividades 
de investigação com a participação de 7 Bolseiros de 
Investigação, com fins formativos que potenciem a 
sua futura integração em setores da indústria e servi-
ços. A habilitação literária mais representativa é a de 
Mestrado (tabela acima).

Gestão de Recursos Financeiros no LNEG
O orçamento privativo (sem cativações) do LNEG, 
I.P. (Receita e Despesa), previsto para 2023. O orça-
mento do LNEG, I.P. previsto para 2023, ascende a 
21 006 478,00 euros, conforme se pode observar no 
quadro seguinte, apresentado de acordo com duas 
componentes: orçamento de atividades e orçamento 
de projetos:

PROJETOS E ATIVIDADES MOVIMENTO PROJETOS E ATIVIDADES (cont.) MOVIMENTO (cont.)

Despesa com Pessoal Atividades 10 868 731,00 Outras despesas correntes Atividades 448 478,00

Despesa com Pessoal Projetos 3 625,00 Outras despesas correntes Projetos 0,00

Despesa aquisição de bens e serviços Atividades 3 847 420,00 Aquisição de bens de capital Atividades 3 479 291,00

Despesa aquisição de bens e serviços Aprojetos 327 175,00 Aquisição de bens de capital Projetos 1 090 540,00

Transferências correntes Atividades 799 939,00 Ativos financeiros Atividades 30 000,00

Transferências correntes Projetos 105 978,00 Total da Atividade 19 479 160,00

Transferências de capital Atividades 5 301,00 Total dos Projetos 1 527 318,00

Transferências de capital Projetos 0,00 Total de Atividades e Projetos 21 006 478,00

Habilitações  
Académicas

Estrutura Orgânica

Conselho  
Diretivo

Unidade de  
Economia de  

Recursos
Laboratório  
de Energia

Laboratório 
 de Geologia  

e Minas
Museu  

Geológico
Departamento de 

Gestão e  
Organização

TOTAL

Doutorados 0 0 1 0 0 0 1

Mestrados 0 0 3 1 0 0 4

Licenciados 0 0 2 0 0 0 2

Bacharéis 0 0 0 0 0 0 0

12º ano 0 0 0 0 0 0 0

Total Bolseiros 0 0 6 1 0 0 7
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TOTAL DA DEPESA TOTAL DA RECEITA - 311

FONTE DE F. 311 10 000 000,00 10 000 000,00

FONTE DE F. 513 5 539 107,00 5 539 107,00

FONTE DE F. 482 3 500 000,00 3 500 000,00

FONTE DE F. 319 392 710,00 392 710,00

FONTE DE F. 359 47 343,00 47 343,00

TOTAL ATIVIDADE 19 479 160,00 9 479 160,00

PROJETOS 483 903 858,00 903 858,00

PROJETOS 484 262 567,00 262 567,00

PROJETOS 513 (Proj) 360 893,00 360 893,00

TOTAL PROJETOS 1 527 318,00 1 527 318,00

21 006 478,00 11 006 478,00

O quadro acima  apresenta as rúbricas do orçamento 
do LNEG para 2023.

Gestão da Formação no LNEG
O Plano de Formação é elaborado tendo em conside-
ração a atividade core do LNEG, o planeamento das 
atividades de investigação enquadradas em projetos 
e de acordo com o levantamento de necessidades 
efetuado previamente, ponderadas as limitações or-
çamentais existentes. 

Com base nestas premissas no Plano de Formação 
daremos prioridade às ações de formação enquadra-
das nos projetos, às ações financiadas, às ações ca-
lendarizadas no ano anterior e não realizadas e bem 
assim àquelas que não se integrando nos grupos an-
teriores se afigurem como essenciais ao regular fun-
cionamento da instituição.

Saúde e segurança no trabalho
A Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, estabelece o 
regime jurídico aplicável à promoção da segurança e 

da saúde no trabalho, incluindo a prevenção e estabe-
lecendo medidas destinadas a promover a melhoria 
da segurança e saúde dos trabalhadores. 

O trabalho desenvolvido pelos/as trabalhadores/as 
no LNEG é sobretudo dos tipos, administrativo, inves-
tigação em laboratório e trabalhos de campo, sendo 
os riscos profissionais, na sua maioria, relacionados 
com iluminação, ergonomia, riscos químicos, físicos, 
movimentação de cargas, movimentos repetitivos, 
entre outros, que são avaliados periodicamente. 

A organização adotada para os serviços de Seguran-
ça, Saúde e Medicina no Trabalho é na modalidade 
de Serviços Internos, cumprindo os requisitos legais 
desta área. 

Destaca-se a importância que esta área apresenta no 
acompanhamento da COVID 19 e seu impacto nos 
trabalhadores do LNEG. Cabe a este setor a gestão 
do Plano de Contingência COVID 19, adaptado con-
soante as orientações do Governo e da Direção-Geral 
da Saúde. Acresce que a execução deste Plano é rea-
lizada em estreita articulação entre o Grupo de Traba-

lho da Saúde e Segurança no Trabalho (GTSST) e o 
Gabinete Médico do Trabalho (GMT). 

Gestão de Recursos Materiais no LNEG
As instalações do LNEG situam-se em cinco po-
los principais: Campus de Alfragide, Campus do 
Lumiar, Campus de S. Mamede de Infesta, Museu 
Geológico de Lisboa e Campus de Aljustrel, onde 
se desenvolvem as diversas valências nas áreas da 
Energia e Geologia.

Núcleo de Gestão Estratégico (NGE)
O Núcleo de Gestão Estratégico (NGE) foi criado em 
9 de dezembro de 2020 pela deliberação CD 15/2020. 
Constitui uma interface entre o LNEG e Partes Interes-
sadas, abrangendo instituições públicas e privadas, 
um público essencialmente indiferenciado e especia-
listas ou estudantes que procuram parcerias ou infor-
mações, clientes e parceiros. As Partes Interessadas 
internas, nomeadamente os seus investigadores e téc-
nicos são servidos por esta interface que desenvolve 
a visibilidade externa das atividades de investigação 
e serviços. O NGE, ao criar uma nova visão do LNEG, 
concentra dados anteriormente dispersos ou pouco 
visíveis, tratando-os com coerência e disponibilizando-
-os de forma a serem facilmente utilizados. Os dados 
obtidos desta forma são a base de uma abordagem 
de “Gestão Estratégica” a qual permite visualizar a cul-
tura organizacional, nomeadamente, a forma como 
operacionaliza a sua missão através das opções de 
candidaturas a financiamentos, organiza as respostas 
a pedidos de pareceres, como é procurado por partes 
interessadas e se relaciona com o exterior, etc.

O Núcleo de Gestão Estratégico (NGE) é constituído 
por três setores: 1) Estrutura de apoio técnico (Ima-
gem e gestão de eventos, balcão institucional e co-
municação), 2) Sistemas de gestão (referenciais de 
certificação NP EN ISO 9001:2015 e NP 4457:200), e 
3) Programas, propriedade intelectual e gestão de re-
presentações institucionais.

A Estrutura de apoio técnico tem como objetivo opera-
cionalizar a comunicação institucional nas suas várias 



p. 30

vertentes, sendo em grande medida responsável pela 
imagem do LNEG. Os subsetores da Estrutura de apoio 
técnico são: 1) Balcão institucional e comunicação, 2) 
Imagem e gestão de eventos, 3) Gestão do portal do 
LNEG, 4) Gestão da Intranet do LNEG e 5) Newsletter 
do LNEG.

o Sistema de Gestão Integrado insere-se estrutural-
mente no Núcleo de Gestão Estratégico e a sua coor-
denação funciona como representante do Conselho 
Diretivo no quotidiano do funcionamento do Sistema. 
Garante o cumprimento do Plano da Qualidade para o 
ano respetivo e deteção de eventuais desvios que im-
peçam atingir os Objetivos da Qualidade. Os entregá-
veis do Sistema de Gestão Integrado são o Relatório 
Anual da Qualidade e o Plano Anual da Qualidade. 

Em 2023, este setor irá dar corpo ao requisito da de-
liberação CD 15/2020 “Análise prospetiva, em função 
das circunstâncias internas da Instituição dos seus 
parceiros e das necessidades do país”.

O setor Propriedade intelectual e gestão de representa-
ções institucionais assegura a gestão da relação entre 
o LNEG e o conjunto de partes interessadas, constituí-
do por entidades financiadoras, entidades tutelares da 
propriedade industrial e entidades participadas ou as-
sociadas ao LNEG. Funciona como articulação entre 
essas entidades e partes interessadas internas.

 
Sistemas de Gestão da Qualidade do LNEG

Rede de Laboratórios Acreditados
Os Laboratório de Energia Solar, Laboratório de Bio-
combustíveis e Biomassa e Laboratório de Materiais 

e Revestimentos assim como a Unidade de Ciência 
e Tecnologia Mineral constituem a Rede de Labora-
tórios Acreditados do LNEG. Os três primeiros par-
tilham um Sistema de Gestão comum. Desde 2020, 
a Rede de Laboratórios do LNEG encontra-se acre-
ditada em conformidade com a nova norma NP EN 
ISO/IEC17025-2018, numa evolução que advém do 
primeiro Laboratório a ser acreditado, em 1989. Em 
2023 a Rede de Laboratórios terá como prioridade 
o funcionamento do seu sistema em base digital 
através da plataforma DigitalLabs. Esta plataforma 
permite o acesso direto a toda a documentação do 
sistema e uma maior facilidade da circulação de in-
formação, através de workflows.

Sistemas Integrados, Qualidade, Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação
Os sistemas de gestão NP EN ISO 9001 e NP 4457 
encontram-se integrados de forma a potenciar a ex-
periência da gestão da Qualidade na organização 
das atividades de investigação e inovação. Em 2023, 
o sistema integrado tem como objetivo a monito-
rização de atividades e a forma como são geridas 
aumentando a eficácia do desempenho inovador do 
LNEG e garantir que cumpre a sua missão no domínio 
científico e outros domínios orientados pela eficiên-
cia, promovendo o potencial de inovação de todos os 
seus colaboradores.

Comissões e grupos de trabalho em ativida-
de durante 2023
O LNEG possui em funcionamento permanente as 
comissões e grupos de trabalho seguintes: 

Igualdade de Género, Cidadania e Não Discriminação 

(promovendo ações e estratégias relativas à Igualda-
de de Género e Não Discriminação, nomeadamente 
divulgação de informações e levantamento de indica-
dores institucionais);

Comissão de Ética (com atribuições e competências 
definidas no Código de Ética e de Conduta do LNEG, 
nomeadamente propor procedimentos e regulamen-
tos necessários para implementar o desempenho éti-
co da instituição, bem como esclarecer dúvidas que 
surjam em relação ao Código de Ética e de Conduta);

Grupo da Sustentabilidade (com funções relaciona-
das com questões de sustentabilidade institucional, 
nomeadamente no levantamento de indicadores de 
acordo com as componentes económica, ambiental 
e social, e apresentando ao Conselho Diretivo, reco-
mendações que se enquadrem na temática).

Publicidade institucional
Não foram previstos a publicação de anúncios de pu-
blicidade institucional do LNEG para o ano de 2023, 
nem a utilização dos serviços de agências de publi-
cidade. Contudo, se surgir a oportunidade de publica-
ção, o LNEG possui diversos anúncios que podem ser 
integrados em revistas e jornais. 
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